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cuja  acção  patriótica  em  fauor  ôo  progresso  e  âesen- 
uoluimento  ôo  Estaòo  Itie  tem  grangeaâo  os  ap- 
plausos  ôa  opinião  publica  cearense, 

homenagem 


âo 


Putor, 


PREFACIO 


Falla-sc  novamente  em  crise  do  algodão;  achei 
por  isso  opportuno  reproduzir  neste  folheto  o  meu 
discurso  sobre  esse  assumpto,  pronunciado  na  Cama- 
ra dos  Deputados  em  1915. 

Publicando  em  separata  as  minhas  Notas  sobre  a 
Cultura  Algodoeira  no  Ceará,  nenhum  outro  intuito 
tenho  sina  o  o  de  poder  satisfazer  a  alguns  amigos,  que, 
na  impossibilidade  de  obterem  os  annaes  completos 
da  Confereincia  Algodoeira,  manifestaram  desejos  de 
possuir  esta  minha  contribuição,  que  como  represen- 
tante da  Associação  Commercial  do  Ceará  offereci 
áquelle  importante  certamen. 

Os  dados  históricos  deste  trabalho  foram  quasi 

todos  tirados  da  Revista  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  do  Ceará. 


Ildefonso  Albano. 


A  CRISE  DO  ALGODÃO 


DISCURSO  PRONUNCIADO  NA  CAMARA  DOS  DEPUTADOS 
EM  11  DE  DEZEMBRO  DE  1915 

O  Sh.  Iij)ef()NSO  Albano:  —  Traz-ime  á  tribuna,  Sr.  Presidente, 
unia  questão  de  alta  importância  económica  para  o  Brazil:  a  chamada 
<:'rise  do  algodão. 

Fazendo-ime  ouvi,r  pela  primeira  vez  nesta  Casa,  teria  talvez  a 
obrigação  de  esclarecer  a  Camara  e  toda  a  Nação  acerca  da  minha 
Líttltude  durante  o  estado  de  sitio  no  Ceará,  quando  fui  preso  mais  do 
unia  vez,  e  até  ameaçado  die  morte  dentro  do  quartel  federal,  sendo 
ainda  em  telegramma  official,  firmado  levianamente  pelo  General  Se- 
tembrino, taxado  de  desordeiro  e  grévista,  além  da  accusação  gratuita, 
que  me  fez,  de  quierer  eu  abusar  de  meu  cargo  de  Cônsul  alldemão  para 
promover  a  desordem. 

'Não  quero,  porém,  Sr.  Presidente,  releimbrar  essa  pagina  sangrenta 
de  nossa  historia  pátria,  preferindo  deixar  no  esquecimento  as  tor- 
turas, a  que  foram  submettidos,  ipor  ordem  do  Interventor,  muitos  dos 
«que  tiveram  o  civismo  de  defender  a  causa  dia  legalidade  no  meu 
Estado. 

■  Passo  por  isso  ao  assumpto  que  me  traz  hoje  á  tribuna:  a  chaimada 
crise  do  algodão,  segundo  uns  provocada  pela  pequena  producção 
desta  valiosa  fibra  e  na  opi.nião  de  outros  pelo  trust  organizado  nos 
Estados  do  Norte. 

O  Sr.  Moreira  Rocha:  —  Triist  imaginário. 

O  Sr.  Ildefonso  Albano:  —  Devido  á  guerra  européa  soffreu  o 
-algodão  grande  augmento  de  consumo,  principalmente  para  o  fabrico 
das  pólvoras  de  qualidade  inferior,  sendo  por  outro  lado  a  sua  pro- 
ducção reduzidíssima. 

A  safra  da  America  do  Norte,  que  no  anno  passado  foi  de 
lil5,135.000  fardos  de  500  libras,  lé-avaliada  este  anno  em  10.300.000, 
liavendo  os  Americanos  já  indagado  para  o  Brazil,  si  não  será  possível 
íidquirirem  aqui,  caroço  de  algodão. 
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J)evi(l()     iiinpiodosíí  scccíi,  (iiie  dosde  1003  vein  leiíi  sua  i.nexoraveí 
ti  iiupiedosíi  i)L'rj()i(lici(laido  assolando  o  nordeste  hrazileiro,  a  safra  de* 
algodão  este  anno  alli  é  quasi  iiulla.  ' 

J^dlo  relatório,  qim  ao  iSr.  Presidente  da  Republica  ultinianieiite 
apresentou  o  digno  Ministro  da  «l^^azenda,  vê-se  que,  eniquanto  a  expor- 
tação de  algodãjo  no  anno  passado  foi  de  29.239  toneladas,  a  dicste 
anuo  até  Setembro  orçou  por  4.754  toneladas,  donde  se  conclAie  que  a 
producção  deste  anno  não  será  superior  a  20  "|"  da  do  anno  passado,, 
•elevando -se  por  isto  o  preço  naturalmente. 

Não  pensa,  porém,  assim  lo  Centro  de  CommereiiO  e  Industria,  que 
no  começo  de  Novembro  enviou  ao  Sr.  Presidente  da  P»epublica  iima 
representação,  em  que,  por  lhe  parecer  que  a  alta  era  devida  ao  açani- 
barcamento  do  mercado  de  algodão,  pedia  a  isenção  de  direitos  adua- 
neiros, a  tituJo  excepcional  e  transitório,  para  o  producto  americano, 
com  o  fim  de  evitar  a  paralyzação  da  industria  fabril,  amparando  assirn 
os  interesses  do  commercio,  da  industria,  do  consumidor  e  do  fisco. 

"  lA  crise  do  algodão  agitou  os  centro^  industriaes!  E  de  todos  os 
pontos  do  paiz  chegaram  adhesões  dos  interessados  á  campanha  mo- 
vida pelo  Centro  de  iCommercio  e  Industria  áquelle  producto  nacional. 

O  Sr.  Moreira  de  Rocha:  —  Campanha  impatrioítica  «e  iiiiteresselra. 

O  Si\.  Ildefonso  Alrano:  —  Ha  dias  annunciou-nos  o  telegrapha 
que  os  industriaes  paulistas  haviam  resolvido  importar  algodão  ameri- 
cano e  abandonar  tpor  completo  o  do  norte. 

Este  movimento  de  boycot  ao  principal  producto  do  nordéste  não 
podia  deixar  de  seriamente  preoccupar  a  nós,  representantes  idaquella 
zona  do  território  pátrio,  ameaçada,  além  da  calamidade  que  a  assola,, 
por  esta  camipanha  impatriotica! 

Aguardávamos,  lentretanto,  a  acção  do  Governo. 

O  Exm.  Sr.  Presidente  da  Republica  após  minucioso  inquérito 
verificou,  que  não  ha  trmt  de  algodão,  sendo  a  alta  devida  unicamente 
á  pequena  producção.  Não  tendo  por  isso  autorização  ipara  attender  ao 
pedido  do  Centro  de  Industria,  vae  S.  Ex.  pedir  ao  Congresso  uma  solu- 
ção para  aquella  cris^í.  " 

A  'medida  proposta  peto  Centro  só  não  consulta  os  interesses  da  la- 
voura. Ido  jjobre  agricultor,  o  qual,  antes  de  qualquer  outro,  preciza  do 
amparo  dos  j)odere,s  públicos.  * 

(^omo  rej)resentante  do  povo  cearense  e  como  director  da  Associa- 
ção Commercial  do  iCeará,  sinto-me  obrigado  a  combater  esta  medida, 
(fue  veriia  atiçar  os  ciúmes  bairristas  entre  o  sul  e  norte,  sempre  latentes, 
ora  amortecidos,  (lue  não  devemos  estiimular! 

Os  industriaes,  protegidos  pelo  Mist  das  tariías,  tem  Obtido  lucros 
elevados  a  custa  das  ])oj)ulações,  cuja  vida  encareceu,  e  do  Governo^ 
cujas  rendas  aduajieiras  minguaram. 

"Houve  fabi-icas  (jue  meisles  últimos  annos,  á  s()nd)ra  destas  tarifas. 
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leoninas,  depois  de  eonsignareni  boas  gratif icaeões  a  seus  directores 
e  gerentes,  quantias  elevadas  a  seu  fundo  de  reserva,  ainda  distribuíam 
o  fabuloso  dividendo  de  40  o|o! 

O  Jornal  do  Coinmercio  publicou  no  liia  8  do  corrente  inez  o  (lua- 
dro  dos  titullos  da  bolsa  do  Rio  comi  &uas  respectivas  cotações  do  lUa 
30  de  Novembro. 

l^or  este  quadro  verificamos  que  os  titulos  governamenitaes  e  esta- 
doaes  se  acham  muito  desvalorizados,  emcjuanto  que  as  fabricas  tem 
suas  acçõe^i  bcni  cotadas,  havendo  algumas  eni  condiíções  financeiras 
excepcionaes :  a  Brazi.l  Industrial  com  capital  de  0.000  contos  tem  um 
fundo  de  reserva  de  2.029;  a  America  Fabril,  com  idêntico  capital,  tem 
em  reserva  2.404;  a  Carioca  tem  um  'fundo  de  reserva  de  2.957  contos 
e  um  capital  de  3.600;  a  Industrial  de  Valença  com  capital  de  500  contos, 
tem  um  fundo  óe  reserva  de  204  contos  e  suas  acções,  do  valor  nominal 
de  200$,  cotadas  a  500.$000;  a  Linho  Sapopeniba,  com  capiítal  de  3.000 
contos,  tem  suas  acções  de  valor  nominal  de  200$  cotadas  a  500$000; 
e  finalmente  temos  a  fabrica  Sarmento  com  fundo  de  reserva  cinco  ve- 
zes maior  do  sieu  capital:  este  é  de  400  contos  e  o  fundo  de  reserva  é 
de  1.897:093$840. 

Estas  cifras  são  verdadeiramente  eloquentes!  A'  sombra  de  tarifas 
leoninas  marcha  de  vento  em  tpopa  a  industria,  cuja  invejável  prosperi- 
dade contrasta  sensivelmente  com  a  penúria  do  povo,  cuja  vida  encare- 
ceu, com  a  pobreza  franciscana  idas  alfandegas,  cujas  rendas  estão  re- 
duzidas a  uni,a  insignificância,  com  a  miséria  da  agricultura,  quasi  aban- 
donada dos  poderes  públicos. 

E  esta  industria  ainda  exige  tarifas  proteccionistas  para  Os  produ- 
ctos  que  quer  vender  e  tarifas  desvalorizaidoras  para  os  productos  quie 
preciza  comprar. 

O  Governo  não  pôde  aferir  dous  pesos  e  duas  miedidasl  Não  pôde 
favorecer  a  industria  em  detrimento  da  agricultura! 

Efita  nossa  politica,  mantida  até  hoje,  tem  sido  de  effeitos  desas- 
trosos ipara  o  Brazil! 

'  O  Sr.  Juvenal  Lamartine:  —  Dc  modo  que  as  fabricas  poidem 
supportar  a  crise  muito  bem. 

O  Sr.  Ildefonso  Albano:  —  Sem  duvida.  Uma  destas,  a  que  leu  aca- 
bo de  alludir,  tem  fundo  de  reserva  cinco  vezes  superior  ao  capital. 

O  Brazil  ainda  não  pôde  ser  industrial,  pois  não  temos  mão  de 
obra  barata,  nem  produzimos  as  matérias  primas  em  quantidade,  que 
satisfaça  ás  necessidades  da  industria.  ' 

Poderemos  ter  industrias  somente  depoi^  de  sermos  agricultores, 
-ílepois  de  lavrarmos  o  sólo,  onde  jazem  enterradas  immensas  riquezas. 

O  Sr.  Alberto  Maranhão:  —  Perdão,  messe  particular  ha  um  en- 
gano. Podemos  ter  i,ndustrias  naturaes,  as  que  se  mantenham  com  a  ma- 
téria prima  que  iproidúzimos. 
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o  Sii.  íi.DKFONSo  Alhano:  —  Mas  não  íjs  produzi m^os  ein  qiiíintidaíle 
siiffi,ciente.  l\i\y<\  vista  o  algodão,  de  que  lia  até  falta,  actualmente,  o  que 
(leu  Jogar  á  alta  do  jjreeo. 

O  Sr.  AiJJKirro  Maranhão:  —  V.  Kx.  .sal)e  que  a  maleria  j>riiiia  — 
algodão  —  dá  penfeitaimente  j)ara  o  consumo  de  nossas  fabricas. 

C)  Si{.  Ili)i:i-()nso  Alijano:  —  Actualmente  não  dá,  devido  á  peíiucna 
produccão.  ' 

O  Sn.  Alhkhto  Mahanhão:  —  E'  uma  causa  passageira  e  V.  Kx.  está 
argumentando  defi.nilivamente. 

O  Sh.  Ildefonso  Alhano:  —  Acho  que  Idievemos  desenvolver  a  agri- 
cultura para  mais  produzirmos  e  exportarmos. 

O  Sr.  Alherto  Maranhão:  —  Este  é  o  pensamento  de  todos  nós: 
qúereimos  o  desieinvolviniento  geral  da  produccão,  mas  não  se  pôde 
dizer  que  não  itemos  industrias  capazes  de  viver  entre  nós.  Ha  as  que 
teem  por  base  a  matéria  priima.  nacional.  Agora,  as  industrias  artifi- 
ciaes,  sim,  merecem  a  nossa  reprovação. 

O  Sr.  Ildefonso  Alrano:  —  Si  a  agricultura  tivesse  merecido 
do  Goverjio  os  favores  dispensados  á  industria,  ouso  affirmar  quie  as 
condições  do  iBrazil  seriam  hoje  de  franca  prosperidade;  o  povo 
não  Se  queixaria  da  crise,  as  alfandegas '  forneceriam  o  qiictitliim  neces- 
sário para  as  despezas  publicas,  e  em  vez  de  abastecermos  a  Europa 
somente  de  carne  congelada,  estariamos  a  (apreciar  em  todos  os  por- 
tos do  Brazil  uma  intensa  exportação  de  algodão,  mandioca,  milho, 
feijão,  arroz,  trigo,  coco,  fibras,  emfim  de  todos  os  productos  dessa 
nossa  natureza  exhuberante  e  rica. 

O  Sr.  Alberto  Maranhão:  —  V.  Ex.  está  reconhecendo  que  nós 
poderemos  até  exportar  o  algodão  em  grande  escala. 

O  Sr.  Ildefonso  Albano:  —  Sim,  depois  de  desenvolvida  a  agri- 
cultura. ' 

O  Sr.  Albebto  MARANH^Ãa:  —  Este  é  o  ideal  comimum. 

O  Sr.  Ildefonso  Albano:  —  Prosigo  nas  considerações  que  esta- 
va fazenidio. 

Apezar  do  vendaval  de  anarchia,  que  sobre  nós  passou  no  qua- 
triennio  passado,  seria  hoje  o  Brazil  um  empório  mundial! 

Napoleão  disse  uma  vez:  "A  America  é  um  paiz  ditoso,  pois  enri- 
quece com  ias  loucuras  das  nações  européas." 

Ai,nda  hoje  isto  é  uma  verdade.  A  Amierica  tem  triplicado  a  sua 
exportação  eurojyéa,  enuiuíinto  jaz  o  Brazil  nesta  profunda  Jethargia, 
lutando  coju  esta  tremenda  ci-ise,  devido  unicamente  á  nossa  politica 
errónea. 

Na  agricultura  poderiaimos  c()mi)etir  com  o  mundo  inteiro,  mas 
os  productos  de  nossa  industria,  mantida  arlificialnuMite  á  custa  de 
elevadas  tai-ifas  alfandegarias,  não  logrami  tra.nspòr  as  nossas  fron- 
leii'as.  ' 
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Quando  o  preço  da  borracha  cahiii  de  18$  para  4$,  de  ([ue  modo 
acudiu  o  (roverno  á  crise  aniazonica? 

Quando  pela  desvalorização  do  assucar  ficaram  as  usinas  de  Per- 
nambuco le  Alagoas  entregues  aos  ratos  e  (morcegos,  (lue  íez  o  (loverno 
para  reerguer  a  industria  assucarei.ra? 

Quando  o  algodão  era  vendido  a  400  réis  o  kilo,  ([ue  medidas 
tomou  o  (ioverno  para  o  valorizar? 

Diante  destas  calamidades  (luedou-se  o  (Ioverno  mudo  e  inditfe- 
rente. 

Como,  pois,  ([uerem  os  industriaes  a  li.vre  importação  do  algodão 
americano  para  fazer  concurrencia  ao  nosso? 

O  Sn.  Albkuto  Maranhão  :  —  Neste  ponto  tem  V.  I^]x.  inteira 
razão . 

O  Sr.  Ildefonso  Alhano:  —  O  Exni.  Sr.  I)r.  Wenceslau  Braz  é 
tanto  Presidente  dos  agricultores,  quanto  dos  industriaes,  e  não  deve. 
apoiar  tal  projecto. 

O  Presidente  cpie  assignou  o  decreto  n,  11.475,  de  5,  de  Fevereiro 
de  1915,  creando  o  serviço  de  protecção  ao  algodão,  não  idieve  promo- 
ver a  depreciação  desta  fibra. 

Quai  lentão  a  iUKdida  ditada  pelo  patriotismo  para  forçar  a  baixa 
do  algodão? 

Eu  só  vejo  uma:  é  augmentar  a  producção,  como  em  idênticas 
condições  o  tem  feito  outros  paiizes.  ■  " 

Ha  50  annos,  vendo  a  Grã-iBretanha  com  olhos  invejosos  o  cha- 
mado triist  da  borracha  eni  mãos  brazileiras,  resolveu  promover  a 
cultura  de  borracha  em  suas  colónias. 

«Foi  em  1876,  em  Henaratgoda,  na  ilha  de  Ceylão,  iniciada  a  cul- 
tura da  borracha,  fazendo-se  experiências  com  a  castilloa,  maiúhot 
glaziouii  e  hevea  brasiliensis. 

Em  1881  houve  a  tprinneira  floração;  em  1893  foram  distribuídas 
90.000  sementes;  em  1900  havia  708  hectares  plantados;  em  1903  — 
3.036  hectares,  quando  foi  iniciada  a  exportação  com  a  remessa  de 
18,7  toneladas;  em  1906  bouv;e  no  Jardim  Botânico  de  Peradenyia  a 
primeira  exposição  de  borracha  do  mundo.  Hoje  a  área  plantada  é  su- 
perior a  100.000  hectares,  dos  quaes  somente  a  quarta  parte .  está 
s;endo  explorada. 

Após  um  trabalho  pertinaz,  ponderado,  paciente  e  sobretudo  pa- 
triótico, a  Grã-Bretanha  libertou-sc  do  chamado  triist  amazonense  e 
hoje  talvez  esteja  —  que  irrisão!  —  expoinando  artefactos  de  borra- 
cha oriental  para  o  Amazonas,  fonte  inesgotável  da  melhor  borracha 
do  mundo  B 

Exemplos  desta  ordem  devemos  imitar,  em  vez  de  atirar  o  pro- 
ducto  extrangeiro  contra  o  nacional. 

-  Podemos  produzir  algodão  superior  ao  melhor  do  mundo,  em 
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fliiantidíiílc  sufficienle,  j)ara  abastecer  o  lirazil  inteiro  e  exportar  o 
fxcodeinte,  dando  jissim  serviro  aos  nossos  patricios,  evitando  a  fo- 
jue  iiiiina  sccca  futura,  fíastando  o  producto  de  nosso  trabalho,  auí4- 
nienlando  assi,in  a  i'i(iueza  de  nosso  paiz.  K  isto  i)oderenios  conseguir 
dentro  de  5  annos. 

O  valle  do  iNilo,  outr'ora  sujeito  a  i/nun<iações,  caGaTnidade  de  cí- 
leitos  tão  desasti^osos  (juanlo  a  secca,  tem  hoje  —  devido  á  acção  intel- 
ligente  e  patriótica  de  seu  governo  — -  2.243.492  hectares  de  seu  sólo 
ubérrimo,  livre  das  inundações,  produzindo  pe*la  irrigação  todos  os 
cereaes  do  mundo  e  uni  alJgodão  de  superior  qualidade. 

■  O  lirazil  taiidjem  possue  o  seu  Nilo  com  seu  valle  fertilissimo,  in- 
felizmente entregue  ao  matapasto,  capim  de  burro  e  outras  hervas 
damninhas. 

As  imargens  do  rio  Jaguaribe,  o  Nilo  brazileiro,  extensas  camadas 
alluviaes,  ricas  em  húmus,  jazem  improducti vas  e  estéreis,  aguardando 
a  acção  do  homem  intelligente  e  culto  para  fornecer-nos  as  immensas 
riquezas  de  nossa  natureza  privilegiada. 

Hoimens  idie  sciencia  se  têm  occupado  largamente  do  valle  do  Ja- 
guaribe, entre  elles  o  engenheiro  inglez  0'Meara,  que  era  de  opinião  que 
as  terras  margi.naes  daquelle  rio  poderiam  até  ser  exportadas  para 
adubo. 

O  notável  engenheiro  Revy,  encarregado  pelo  Governo  Imperial 
de  estudar  no  Ceará  os  ilogares  mais  apropriados  á  construcção  de 
açudes,apresentou  ao  Conselheiro  Buarque  de  Macedo,  em  1881,  um 
iinportamte  relatório  sobre  a  parte  do  valle  do.  Jaguaribe  situada  entre 
Lavras  e  a  fóz  do  rio,  relatório  este  que  requeiro  seja  transe ripto  no 
Diário  do  Congmsso  para  que  não  continue  esquecido  nos  archivos 
iTiinisteriaes,  entregue  á  traça  e  ao  ipó. 

O  Sr.  Alberto  Maranhão:  —  V.  Ex.  lembrará  certamente,  mais 
íideante,  o  estudo  do  Dr.  Arrojado  Lisboa,  quando  na  Inspectoria  de 
Obras  contra  a  Sccca,  para  conseguir  a  permanência  do  rio  Jaguaribe. 

O  Sr.  MoRHrRA  da  Rocha:  —  E'  um  plano  admirável  e  realizável 
apenas  com  (juarenta  mil  contos. 

O  Sm.  Alriírto  Maranhão:  —  Sem  preeizar  levar  o  São  Frajicisco 
até  ílá.  ' 

O  Sr.  1ij)i:fonso  Alrano:  —  Isto  é  um  projeeto  muito  caro  e  con- 
siderado inexequível;  dependeria  da  construcção  de  ttm  tunnel  de  mais 
de  150  l<ih)metr()s . 

O  Sr.  Ai.rkrto  Maranhão:   -  V.  Ex.  sabe  (pie  agua  nós  temos.  _ 

í)  Si'..  MoRi:iRA  DA  Hocha:  Perfeitamente,  a  (fuestão  é  armaze- 
JiaJ-a. 

í)  Sr.  Alri;r'I'o  Maranhão:  -  -  1^'  a  ([uieslão  das  barragens  submer- 
sivas,  i-ec.li,f içando  as  ravinas. 

O  Sr.  livDicroNso  Aliíano:       Que  têm  provado  muito  bem.  Mas, 
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dizia  eu,  cin  l)rilhante  representoção,  já  oifferccida  aos  Srs.  Ministros 
<ia  Agricultura  e  da  Viação  sobre  a  cultura  do  algodão  e  o  ie<iui(librio 
;d>o  commercio  i,niternacional  brazileiro,  o  illustrc  ejigenhciro  Trajano 
tlii  Medeiros  aponta  o  algodão  como  succedaneo  económico  da  borra- 
cha, a  (jual,  devido  á  sua  desvalorização  ,soffreu  forte  diniinuição  em 
seti  commercio. 

Ke<iueip()  igualmente  a  transcripção  no  Diário  do  Congresso  da 
representação  deste  illustre  patricio. 

"A  Tnspectoria  de  Obras  contra  as  Seccas,  creada  com  o  fim,  de 
eo3«bater  este  flagello  por  todos  os  meios  a  seu  alcance,  além  de  le- 
vantar açudes  por  conta  do  (roverno,  concede  aos  particidares,  munici- 
palidades e  s>iidicat()s  agrícolas,  que  construirem  açudes  na  zona 

se<'ea,  i)remios  no  valor  de  50  o|o  sobre  o  custo  destas  obras. 

Reíiueiro  também  (pie  sejam  transcriptos  no  Diário  do  Congresso 
os  artigos  42  a  52  do  regulamento  da  dita  Inspectoria,  que  tratani  da 
coneessão  rle  taes  premdos.  ' 

Em  todiíi  bacia  do  Jaguaribe,  que  occupa  metade  da  superficie 
do  Estado,  ha  muitos  açudes  projectados  P^^^  Inspectoriíí,  outros 
estudados.  " 

A]) rov citando  os  estudos  feitos  e  as  vantagens  offerecidas  pelo  Go- 
verno poderiam  os  industriaes  do  Rio,  S.  Paulo,  Minas,  Rio  Grande  do 
Sid  e  outros  Estados  fabris  organizar  syndicatos  agrieolas,  construir 
açudies  no  valle  do  Jaguaribe  e  eultivar  o  algodão  necessário  para  o 
eonsumo  de  suas  fabricas,  livrando-se  assim  para  o  futm^o  de  qualquer 
irust,  que  porventura  se  forme  para  elevar  o  preço  daquelle  producto. 

Em  idênticas  eondições  poderá  a  cultura  do  algodão  ser  incenti,- 
va<Iíi  no  Maranhão,  Piauhy,  Rio  Grande  do  Norte,  Parahyba,  Pernaan- 
Jjueo.  Alagoas,  Sergipe  e  Bahia  aproveitando-se  para  tal  fim  as  margens 
<los  rios  Parnahyba,  Assu',  Parahyba  do  Norte  e  S.  Francisco. 

Eis  ahi,  em  poucas  palavras,  traçadio  o  plano  para  a  única  solu- 
ção patriótica  a  dar  á  chamada  crise  do  algodão. 

Forneça  o  sul  os  capitães,  que  façam  introduzir  no  norte  os  pro- 
cessos modernos  de  agricultura,  ignorados  pelo  nosso  sertanejo;  o 
norte  dará  as  terras  fertilissimas  e  o  braço  forte,  (pie  desbravou  o 
Aiuazonas  e  conquistou  o  Acre. 

Assim,  o  sul  e  o  norte  apoiados  um  no  outro  trabalharão  pelo 
pr(3gTesso  e  engrandecimento  da  Patria.  ' 

O  escriptor  escossez  Arbuthnot  disse:  "Quem  fizer  suas  planta- 
ções no  auarmore,  passará  privações  antes  da  (?poca  da  colheita." 

Parece-me  que  nós  podemos  ser  accusados  de  termos  plantado 
uo  mármore  e  no  asphalto  e  já  não  é  sem  tempo  que  lancemos  nossas 
vistas  para  os  campos,  cujo  seio  encerra  as  grandes  riquezas  do 
Brazil.  ' 
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"llumo  íH)s  campos!"  deve  ser  o  jnol  Wordrc  do  I)r.  José  Hezerríi, 
a  eiija  coiiipetencia  foi  em  ])oa  hora  eiltreí^iie  a  i)asta  da  Agricultura. 

Vou  findar,  Sr.  I^residente,  pedindo  a  lodos  os  induslriaes  hvj- 
zileiros  para  tomarem  em  considíracão  o*appello  (pie  ora  tiieia  iniiiliu 
l)occa  líies  fazem  os  cearenses,  (|ue  me  honraram  c(jm  seu  mandtato.  : 

Ao  Sr.  Ministi-()  da  Aiíriculítura  e  ao  Dr.  Tavares  de  Lyra,  que  lém 
inostrado  vivo  intiressí*  jx  ia  sorte  do  (]eará,  i)eço  apoiar  esta  iniciativa. 

Ao  Exmo.  Sr.  I)r.  Wenceslau  liraz,  (pie  por  todos  os  meios  a  seu 
alcaince  tem  procurado  mitigar  a  dòr  dos  famintos,  entrego  o  patror-i,- 
iiio  de  minha  idéa,  certo  de  (fiie,  debaixo  de  sua  protecção  e  da  de  seus 
dignos  Ministros,  coim  ò  concurso  dos  indaistriaes,  o  nordeste  bráirííei,- 
ro  será  em  breve  a  nova  Chanaan,  iim  centro  de  trabalho  dignificarrtô 
com  abundância  dos  fructos  da  terra,  cujas  populações,  (juando  forem 
Jiovamente  visitadas  pelo  flagello  inclemente,  em  vez  de  lamentações, 
e  gritos  de  desespero,  levantarão  preces  ao  Altissimo  pela  felicidade 
de  seus  bemfeitores.  ' 


A  CULTURA  ALGODOEIRA 


IM  o     C  E:  A  R  Á 

I  — o  PASSADO 

HISTÓRICO 

Uma  planta  herbácea  ou  arbórea  'da  família  das  malvaceas, 
Gossyi)iuni  sp.,  cujo  habitat  é  a  zona  tropical  da  America,  Asia  e 
Africa,  é  a  productora  do  algodão,  a  fibra  de  maior  importância 
económica  do  mundo. 

O  seu  mais  antigo  cultivador  é  a  índia,  onde  cinco  séculos 
antes  ida  éra  christã  já  se  conheciam  as  industrias  da  fiação,  tece- 
lagem e  tinturaria,  pois  Hero'doto  se  refere  a  uma  planta  produ- 
ctora de  Jã  superior  á  do  carneiro,  da  qual  os  indianos  fabricavam 
suas  vestes. 

Annos  antes  de  Pithagoras,  os  gregos  e  phenici.os  negociavam 
com  fazendas  'de  algodão,  adquiridas  na  índia. 

Em  Abarias  épocas  houve  tentativas  para  melhorar  a  qualidade 
e  augmentar  ^a  producção  'dio  algodão  indiano.  Entre  1788  e  1850 
a  East  índia  Companij  encarregou  desse  serviço  homens  de  reco- 
nhecida competência  c  tentou  introduzir  novas  variedades.  x\s 
experiências  não  provaram  bem;  apezar  da  estructura  geológica 
da  índia  ser  a  mais  favorável  á  lavoura  algodoeira,  seu  clima  ou 
ó  demasiado  secco  on  de  humidade  excessiva,  de  maneira  a  só 
produzir  fibra  curta  e  escura,  que  se  presta  unicamente  á  con- 
fecção de  fazendas  grosseiras. 

A  índia  mão  consegue  annualmente  safra  superior  a  tres  mi- 
lhões de  fardos  (de  230  kilos)  cm  média. 

A  cultura  do  algodoeiro  na  China  e  no  Japão  é  tand)em  muito 
antiga. 


Os  antigos  cgypcios  vesliaiii  iinicaiiiente  a  Jã  e  o  linho;  hoje 
o  Egypto  i)r()(hiz  algodão  de  suj)erior  (iualida'de,  excedida  sónienle 
pelo  sea-islaiid  aniericaino'.  Sua  fihra  é  Jonga  e  sedosa,  sendo  inuitr) 
proeurada  rpara  a  fabricação  de  tecidos  finos  e  niercerizados. 

A  cultura  algodoeira  teve  eni  Meheniet-Ali  uni  j)ropulsor  apai- 
xonado, granuleniente  auxiliado  pelo  francez  Jumel,  contractado 
■Y)OT  aquelle  em  1820. 

O  lailgodoeiro  no  E^^ypto  é  uma  planta  annua,  cuUivada  quasi 
exclusivamente  no  delta  do  Nilo.  A  construccão  dos  grandes  reser- 
vatórios e  consequente  dominação  das  aguas  do  rio  muito  contri- 
buíram para  o  maior  desenvotlvimento  desta  cultura,  melhorando 
a  qualidade  da  fibra  que,  cultivada  pela  irrigação,  não  se  molha  e 
por  isso  se  torna  mais  forte. 

A  rega  dada  ao  algodoeiro  equivale  approximadamente  a  chu- 
vas de  875  mm. 

O  Egypto  produz  anmualmente  mais  de  1.500.000  fardos  (de 
230  kilos)  de  algodão. 

A  lavoura  d&  algodão  na  America  do  Norte  data  de  1770;  em 
1790,  este  paiz  não  fornecia  nem  1  %  do  consumo  mundial;  hoje 
produz  69  Vc 

A  Rússia,  a  Turquia,  a  Pérsia,  as  índias  Occidentaes  e  outros 
paizes  produzem  algodão  em  maior  ou  menor  escala. 

No  século  IX  os  mouros  introduziram  o  algodoeiro  na  Hes- 
panha,  iniciando  sua  cultura  na  planície  de  Valença,  em  virtude 
da  qual  inasceram  importantes  manufacturas  em  Cordo-va,  Granada 
e  Sevilha.  A  palavra  algodão  é  uma  corraptela  do  árabe  al,  o,  go- 
thon,  fibra  do  algodoeiro;  em  hespanhol,  inglez,  francez,  italiano 
e  outros  idiomas  europeus  as  palavras,  que  traduzem  algodão,  teem 
idêntica  raiz. 

Os  primeiros  exploradores  da  America  Latina  encontraram 
roupas  de  algodão  usadas  pelos  indígenas;  Cortez  se  refere  á  ha- 
bilidade dos  mexicatnos  de  fiar  e  tecer  o  algodão.  Pizarro  achou 
nas  antigas  tumbas  'do  Perú  artefactos  de  algodão,  que  alguns  ar- 
chcologos  julgam  ser  anteriores  á  civilização  dos  Incas. 

Maniim  (G.  Soares),  ammuju  (Dicc.  Braz.),  amaiidiyú  (Mon- 
toya) oiu  manifú  (Varnhagon)  era  o  nome  dado  ao  algodão  pelos 
Índios  Tupys-Guaranys,  que  já  o  cultivavam,  quanklo  Cabral,  batido 
pelos  alizeos,  veio  ler  á  Terra  de  Santa  Cruz. 

O  algodoeiro  foi  descripto  pelo  francez  Jean  de  Léry,  que  veio 
ao  lirazil  em  1555,  por  (labriel  Soares  de  Souza  e  outros  chronistas 
daíiuelles  tempos.  Era  um  aubusto  muito  ramoso,  que  attingia  a 
ídtura  api)roxima'da  de  dois  metros  o  tin'ha  a  duração  de  sete  o" 
oito  amnos;  suas  flores  amarellas,  em  feitio  de  sino,  se  parociaju 
com  as  do  gerimúm  (abóbora);  seu  fruclo,  (juando  maduro,  se 
abria  em  (juatro,   ostentando  o  algodão   em    flocos,  cheios  de  pc- 
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qiuMias  sementes  pretas.  Pela  descripção  iparece  tratar-sc  da  va- 
riedade, (pie  eliamainos  algodão  (piebradinho,  Gorssi/piuni  piirpii- 
rescfiis. 

Os  í-aroeos  'de  algodão,  pisados,  cozinhados  e  preparados  como 
mingáo  eram  um  alimento  apreciado  pelos  indígenas.  Ellos  co- 
nhe<'iam  a  fiação,  tecelagem  c  tinturaria,  mas,  pelo  costume  de 
andarem  (•omi)letamente  despidos,  pouco  se  aperfeiçoaram  nes- 
sas industrias.  O  principal  objecto  de  uso  domestico,  fabricado 
de  algodão  pelas  indias,  era  a  rede,  chamada  íniii,  semelhante  á 
usada  ainda  hoje  em  todo  o  norte  do  Brazil.  Gabriel  Soares  de 
Souza  <\\z  {[ue  ellas  faziam  as  redes  sem  tecer  os  fios;  entretanto, 
o  hollandez  Mans  Staden,  prisioneiro  dos  Índios  durante  algums 
annns,  no  meiado  do  século  XVT,  affirjna  que,  além  das  redes, 
ellas  fabricíivam  com  o  fio  de  algodão  uma  esi)ecie  de  sacco  aberto 
dos  dous  lados,  clianiado  typpoij,  que  usavam  como  camisa. 

LMesmo  depois  da  occupação  j)ortugueza  as  redes  .dos  soldados 
eram  manufacturadas  pelas  indias. 

No  Começo  do  século  XVIT  já  os  indioí»  negociavam  com  0'.s 
piratas,  (pie  iam  ao  C.eará  adquirir  algodão  e  outros  productos  da 
ferra. 

Marti m  Soares  Moreno  se  refere  a  estes  factos  em  uma  pre- 
ciosa ÍU'Iação  do  Ceará,  que  escreveu  provavelmente  em  1618,  pu- 
blicada pelo  Cómmissão  Central  da  ComraemoTação  da  vinda 
dos  primeiros  portuguezes  ao  Ceará.  iDepois  de  se  referir  á  sua 
vinda  ao  Brazi.l  como  soldado,  quando  ainda  tinha  pouca  idade, 
diz  que  fez  parte  da  primeira  expedição  de  Pero  Coelho  de  Souza 
ao  Ceará,  gastando  seis  mezes  na  conquista  total  desta  Capitania, 
onde  passaram  trcs  annos  antes  de  proseguir  na  jornada  do  Ma- 
ranhão. 

"Alli  nos  tres  annos  que  digo,  continua  Martim  Soares  Moreno, 
aportarão  muitos  Piratas  que  com  aquelles  índios  commerceavão  e 
carregavão  muitos  navios  de  algodões  c  pimenta  malagueta,  muitos 
bichos  como  l^apagaios,  Bogios,  Saguins  e  muito  pao  a  que  os  índios 
chajnão  Uburaquatiara,  que  é  o  melhor  que  até  agora  se  ha  descu- 
berto  em  todo  o  Brazil,  por  ser  como  damasco,  o  também  carre- 
gavão pao  de  tinta  chamando  tatagiba  com  algum  amber." 

Maiúií  era  o  nome  do  chefe  indígena,  que  em  1607  conferen- 
ciou com  os  padres  jesuítas  Francisco  Pinto  e  Liuz  Figueira  e  muito 
os  auxiliou  na  fundação  da  aldèa  Seará,  á  margem  direita  do  rio 
do  mesmo  nome.  Documentos  posteriores  se  referem  ainda  áquelle 
chefe  e  citam  os  nomes  de  seus  descendentes  João,  Sebastião  e  José 
Soares  Algodão,  que  com  o  advento  da  civilização  portugueza  aban- 
donaram seu  nome  indígena  e  adoptaram  o  synonymo  Algodão. 

Os  primeiros  povoadores  cedo  reconheceram  a  excellencia  das 
condições  mesologicas  do  iBrazil  para  a  cultura  do  algodão.  O  go- 
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verno  da  Metrópole  não  cauisava  de  animar  e  aconselhar  o  plaiilio 
desta  preciosa  jualvacea  e  da  canna  de  assucar.  í)  í>)nselho  de  I^'a- 
zenda  qui  Lisboa,  inaiiifcslando-se  em  1021  favorável  á  concessão 
de  seis  léguas  de  lei-ra  na  caijilania  do  Seai-á  a  Maidim  Soares  Mí)- 
reino,  em  paga  de  serviços,  aconselha  (iiie  'será  bem  i>oi-se-lhe  con- 
dição de  beneficiar  a  terra  de  tudo  o  (|ue  pode  produzir,  scineaado 
algodões  e  plantando  canaveaes". 

Refere  Joannes  de  Laet  que  em  1()28  a  escjuaiira  da  (lomjjaíihia 
das  índias  Occidentaes  capturou  nas  costas  do  Hrazil  vários  'iiavios, 
um  dos  quaes  levava  em  seu  cari'egamento  12  saccos  de  algodão, 
cuja  procedência  o  escriptor  não  menciona. 

Os  Índios  sabiam  do  apreço,  em  ([ue  o  algodão  era  lido  pelos 
europeus;  em  1637  com  o  Ifim  de  animar  os  hoUandezes  eni  l*er- 
nambuco  á  conquista  do  Seara,  disseramdhes  que  "havia  naquellas 
cercanias  bellas  salinas,  muito  and)ar  e  algodão  '. 

E'  de  30  de  Julho  de  1706  a  Carta  Régia,  promovida  pelo  into- 
lerante Pombal,  que  prohíbe  a  fiação  de  algodões  e  outras  indu.s- 
trias  no  Brazil. 

No  fim  do  século  XyiII  tomou  grande  impulso  a  culturi;  algo- 
doeira no  Brazil;  a  Academia  de  Sciencias  de  Lisboa  a  recommen- 
dava,  o  governo  da  Metrópole  a  aaiimava  e  o  preço  do  algodão  nos 
mercados  europeus  era  muito  remunerador. 

Já  a  lavoura  e  industria  algodoeiras  estavam  bastante  desenvol- 
vidas no  Maranhão.  Caxias  lhe  deve  seu  primeiro  impulso  de  pros- 
peridade. Em  1703  a  Camara  do  Maranhão  prohibiu  a  exportação 
do  algodão  em  caroço  e  em  pluma  para  o  Pará  e  capitanias  adja- 
centes, sendo  permittida  somente  a  sahida  de  pannos  manufactura- 
dos, que  no  Maranhão  serviam  de  moeda  corrente. 

Em  1760  o  Maranhão  iniciou  a  exportação  de  algodão  para  a 
Europa,  embarcando  neste  anno  651  arrobas.  Seguiu-se-lhe  no  en- 
calço o  Ceará. 

O  historiador  cearense  Barão  de  Studart  em  suas  pes(tuizas 
atravez  de  documentos  antigos,  verificou  que  a  serra  da  L  rubtire- 
tama  é  o  berço  da  cultura  algodoeira  no  Ceará. 

Uma  nolicia  fornecida  por  elle  ao  periódico  fortalexicnse 
O  Cominercio,  em  13  de  Fevereiro  de  1894,  diz  o  seguimte:  "E'  prin- 
cipalmente a  Antonio  José  Moreira  Gomes,  Sargento-Mór  das  Or- 
denanças de  Fortaleza,  ([ue  se  deve  o  desenvolvimento  do  plantio 
•de  algodão  no  (^eará.  Chegando  a  esta  Capitania  em  1777  e  indo  á 
serra  da  IJruburetama  em  commercio  de  couros,  viu  elle  alguns 
algodoeiros  junto  ás  moradias  de  alguns  habitaides,  entre  os  (juaes 
I^Vancisco  da  (lunha  Liidiares,  Januário  de  Albu(iuer(|ue  e  Manoel 
Escócia  Dormonl,  e  por  verificar  (|ue  o  algwlão  era  de  (lualidade 
excellejite,  animou  n  esses  c  outros  habilanles  a  entregarem-se  em 
larga  escala  a  esse  i-amo  de  commercio,  até  então  idesconhecido  iio 
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iniiz,  já  adianlaiulo-lhes  dinheiro  e  fazendas,  já  ensinando-lhes  a 
maneira  de  construir  engeniios  para  o  desraroeaniento  do  algodão 
c  o  modo  'de  ensaccal-o. 

"Em  1777  a  serra  da  Uruburelania  produziu  7cS  arrobai  de  al- 
godão, (|ue  Moreira  Gomes  comprou  e  remeitteu  a  Julião  Potier, 
negociante  na  Bahia. 

"No  anno  seguinte,  a  producção  já  ascendia  a  234  arrobas.  Não 
<?stando  mais  ma  liahia  o  dito  Julião,  que  se  retirara  para  Lisboa,  e 
porque  ninguém  queria  tomar  a  si  a  compra  de  um  género  que  lá 
ianibem  era  pouco  i)rocurado,  Moreira  Gomes  fez  embarcar  as  234 
arrobas  por  conta  i)r0'pria  para  Lisboa,  encarregando-se  Luiz  da 
Costa  Gomes  ule  remeíttel-as  a  Bandeira  &  C.,  daquella  praça. 

"A  cultura  do  algodão  foi-se  desenvolvendo  a  olhos  vistos,  apa- 
nhaindo-se  no  fim  do  século,  em  Uruburetama,  uns  anno-s  por  ou- 
tros, 5.000  arrobas  de  algodão  em  pluma. 

"Os  habitantes  dos  contornos  da  villa  de  Fortaleza  e  depois  os 
<lo  Aracaty  e  vargens  do  Jaguaribe,  vendo  os  progressos  da  serra  da 
Truburetama,  animaramhse  á  porfia  na  plantação  do  dito  género,  ao 
ponto  de  conseguir  a  Capitania,  ao  começar  o  século  presente  (19) 
exportar  de  30  a  40  mil  arrobas  de  algodão  em  pluma." 

Entre  as  amostras  dos  producitos  naturaes  do  Ceará,  enviados 
em  1783  ao  Ministro  Martinho  de  Mello  e  Castro  pelo  então  Capitão- 
Mór  Montaury,  consta  um  sacco  de  algodão.  Em  idêntica  remessa 
feita  no  anno  seguinte  foram  tres  pecas  de  renda  e  um  labyrintho, 
fabricados  com  algodão  plantado  e  fiado  no  Ceará. 

Por  duas  vezes,  em  1785  e  1701,  cogitou  a  Camara  Municipal 
de  Fortaleza  de  'taxar  o  algodão  exportado.  E'  de  27  'de  Junho  de 
1792  a  Carta  Régia  mandando  inspeccionar  o  algodão  destinado  á 
exportação  e  cobrar  a  taxa  de  IGO  réis  por  arroba. 

Em  1794  foram  introduzidas  'no  Brazil  sementes  'de  algodãO'  da 
Pérsia,  provavelmente  Gossypium  herbaceum,  que  foi  pouco  apre- 
ciado por  ser  annuo.  Das  sete  variedades,  então  cultivadas,  cinco 
tinham  os  caroços  adherentes  (algodão  inteiro)  e  em  duas  as  se- 
mentes eram  desaggregadas  (algodão  quebradinho) . 

0  medico  Manoel  Arruda  Camara  escreveu  em  Pernambuco,  no 
anno  1706,  uma  interessante  e  completa  Memoria  sobre  a  ciiUiira 
do  algodão,  cjue  mais  tarde  foi  publicada  em  Lisboa. 

Segundo  este  autor,  havia  quatro  espe-cies,  algodão  herva  (her- 
baceum), algodão  de  Barbados,  algodão  arvore  (arboreiím)  e  algo- 
dão felpudo,  das  quaes  se  cultivavam  as  seguintes  sete  variedades 
no  Brazil: 

1  —  Algodão  bravo,  cotonnier  morron,  folhas  tri-Iohadas,  Xilon 
sylvestre; 

2  —  Algodão  bravo,  folhas  de  cinco  lobos; 
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3  —  Algodão  macaco,  algodociio  de  Sião,  (lue  os  frari(-ezes  cha- 
mam o  verdadeiro,  Xilon  saliinim; 

4  —  Algodão  bravo,  com  fructo  Jiiaior; 

5  — AlgO'dão  da  liidia,  nome  dado  no  Hjazil; 

6  — Algodão  do  Maranhão,  provavelmente  vindcj  áo  Maranhão; 
começou  a  ser  cultivado  em  1790; 

7  — Algodão  'branco  de  Sião,  pouco  differente  do  algodão  da 
Iindia,  que  tinha  as  sementes  adherentes,  emquanto  este  as  tinha 
soltas. 

Além  idestas,  havia  outras  variedades  com  pequena  differença. 

0  Dr.  Arruda  Camara  cita  as  seguintes  moléstias  dos  algodoei- 
ros, ás  quaes  deu  nomes  por  analogia  ás  moléstias  animaes: 

1 —  Debilidade  ou  marasmo,  pouco  crescimento  pelo  facto  do 
terreno  "ser  demasiadamente  magro"  ou  porque  "a  planta  tenha  nu- 
trido muito  fructo  no  anno  antecedente,  ficando  os  galhos  quasi 
esgotados  de  forças  vitaes"? 

2 —  P^letóra,  vegetação  excessivamente  vigorosa  com  jjrejuizo 
dos  fructos; 

3  —  Aborto  ou  movito,  queda  das  flores  ou  frutítos,  causada 
por  duas  variedades  de  percevejos  ou  pela  chuva,  que  provoca  o 
algodoeiro  a  deitar  fóra  os  fructos  e  recomeçar  -nova  vegetação, 
pois,  como  diz  o  Dr.  Arruda  Camara,  to-do  vegetal  tende  a  produzir 
os  fructos,  ficando  enitão  em  repouso,  havendo  plantas  mais,  outras 
menos,  promptas  a  recomeçar  a  vegetação,  sendo  o  algodoeiro  tão 
prompto  que,  "em  chuvendo  muito,  até  chega  a  largar  os  fructos, 
que  ainda  não  acabou  de  nutrir  e  sazonar"; 

4  —  Resfriamento,  causado  pela  agua  estagnada,  ficando  o  al- 
godoeiro amarello; 

5  —  Cancro,  uma  ferida  no  lenho,  por  onde  corre  um  humor 
corrosivo,  que  a  impede  de  sarar; 

G— 'Golpe  de  sol  (sideratio),  o  amarellecimento  e  quéda  dos 
capulhos,  quaindo  depois  de  grandes  chuvas  sobrevem  um  sol  re- 
pentino, ficando  muitas  vezes  o  caroço  e  a  fibra  mirrados. 

Dos  animaes  nocivos  á  cultura  algodoeira,  o  Dr.  Arruda  Ca- 
mara cita: 

1  —  A  broca,  "a  larva  de  um  insecto,  antes  que  passe  a  estado 
de  perfeição,  a  que  os  naturalistas  chamam  imago  revelata,  se  nutre 
do  lenho  do  algodoeiro,  roendo  só  em  um  lugar;  o  symptoma  por 
onde  se  conhece  que  o  algodão  está  atacado  deste  pernicioso  ani- 
mal, são  uns  nós,  (lue  apparecem  ao  longo  do  tronco  deste  arbusto, 
íiue  parecem  articulações,  no  interior  deslte  lugar  he  que  o  insecto 
tem  roido  todo  o  lenho"; 

2  —  A  lagarta,  que  se  sustenta  das  folhas  do  algodo^eiro,  appa- 
rece  com  as  primeiras  chuvas,  sendo  por  isso  chamada  em  Caien'na 
e  S.  Domingos  a  lagarta  do  papillon  printannier;  è  um  animal  muito 
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voraz,  muito  prejudicial  aos  algodoeiros  novos  e  que  em  poucos  'dias 
pôde  acabar  i-om  um  algodoal  inteiro;  morre  com  muita  chuva; 

3  —  Gafanhotos  de  cinco  variedades; 

4 — Percevejos,  que  chupam  a  seiva  das  flores  e  fructos,  cau- 
sando com  seu  ferrão  venenoso  a  gangrena  nos  capulhos  e  na 
planta  toda; 

4  —  Pássaros,  periquitos  e  jandaias,  que  cahem  como  nuvem 
sobre  um  algodoal  e  comem  as  maçãs  verdes. 

0  Sr.  José  de  Sá  Betencourt,  bacharel  de  Coimbra,  encarregado 
em  exames  de  historia  natural  na  Capitania  da  Bahia,  escreveu  em 
1798  uma  Memoria  sobre  a  plantação  dos  algodões,  em  que  cita  as 
seguintes  variedades  cultivadas  no  Brazil: 

1  — Algodão  do  Maranhão,  com  caroço  inteiro  e  comprido  (Gos- 
sypium)y  maçã  bastante  comprida,  3  cellulas,  abundante  de  lã  co- 
brindo 9  a  10  sementes,  unidas  em  um  só  corpo  —  caroço  inteiro 
—  comprimento  da  fibra  1  Vj  pollegadas;  lã  a  mais  áspera;  algo- 
doeiro que  só  dura  dous  annos; 

2 — Algodão  de  caroço  pardo  e  inteiro  (Gossypiani  hirsutum), 
com  maçã  mais  grossa  que  o  precedente,  porém  não  tão  comprida, 

3  a  4  cellulas,  abundante  lã  clara  e  macia,  que  cobre  nove  sementes 
unidas  em  um  caroço,  coberto  de  um  pello  pardo;  fio  forte  de 
comprimento  pouco  acima  de  uma  pollegada;  arvore  grossa  com 
grande  ramificação,  que  dura  annos; 

3  —  Algodão  de  caroço  uerde  e  inteiro  (Gossgpium  Xilon  Ame- 
ricaiuim  Tournef),  com  maçã  semelhante  á  iprecedente,  4  cellulas, 
lã  claríssima  e  fina,  que  cobre  nove  sementes  cobertas  de  um  pello 
verde,  distinctivo  desta  espécie;  fio  fortissimo;  arvore  semelhante 
á  precedente,  sendo  estas  duas  espécies  quasi  análogas; 

4  —  Algodão  de  caroço  inteiro,  lã  parda  cor  de  ganga  (Gossy- 
pium  Barbadense.  Lin.),  algodão  de  Sião,  maçã  ordinária  com  3  a 

4  cellulas,  lã  parda  que  cobre  um  caroço  inteiro  e  unido,  composto 
de  7  a  9  sementes;  arvore  persistente  e  de  muita  'duração; 

D  ~  Algodão  vulgar  (Gosstjpíum),  com  as  mesuias  propriedades 
do  algodão  do  Maranhão,  mas  com  sementes  menores,  compostas  de 
7  a  9  caroços,  raramente  10;  arvore  de  grande  duração; 

0  —  Algodão  da  índia  ('Gossypium  arboreum,  Lin.),  algodão  de 
Macassar,  com  caroço  dividido,  coberto  de  pello  branco,  maçã  pe- 
quena com  3  a  4  cellulas,  lã  finíssima  muito  alva,  que  cobre  7  se- 
mentes divididas;  arvore  rasteira,  muito  'durável;  semente  vinda 
da  índia  conjuntamente  com  a  do  cravo,  canella  e  gengibre; 

7  —  Algodão  da  índia,  com  caroço  dividido  preto,  de  lã  muito 
macia  e  alva,  arvore  mais  alta  que  a  precedente. 

O  Sr.  Betencourt  cita  ainda  duas  espécies  de  algodão  na- 
turaes  do  paiz,  encontradas  cm  estado  selvagem  nas  margens  do 
rio  das  Contas,  bem  semelhantes  ao  algodão  da  índia,  tanto  nas  se- 
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mentes,  como  nírs  siias  ai*v()res,  tendo  uma  das  espécies  a  lã  asijera 
c  parda. 

Depois  de  alTirjnai-  (jiie  o  algodão  era  j)]antado  em  c(>vas  á 
distancia  de  oilo  pés  umas  das  outras,  o  Sr,  lietencourt  apresenta 
um  "Calculo  synthetico  do  rendimento  do  algodão  do  caroço  pardo, 
verde  e  tio  Maranhão":  1  maçã  tem  4  cellulas,  1  cellula  9  caroços, 
8  cellulas  pesam  1  oitava,  1.024  cellulas' pesam  1  libra,  cada  pé  dá 
1.364  maçãs,  341  maçãs  pesam  1  libra,  1.364  maçãs  pesam  4  libras 
de  lã;  cada  trabalhador  prepara  terra  para  500  algodoeiros,  que 
dão  62  %  arrobas,  cpie  vendidas  no  sertão  a  4.$000  rendem  250íi?000 
e  na  praça  a  6$400  rendem  400$000. 

O  algodão  era  outrora  descaroçado  a  mão,  serviço  extrema- 
mente vagaroso,  pois  uma  pessoa  conseguia  apenas  descaroçar  al- 
gumas libras  em  um  dia.  "A  necessidade,  mestra  'de  todas  as  artes, 
escreve  o  Dr.  Arruda  Camara,  suggeriu  o  meio  de  descaroçar  entre 
dous  pequenos  cylindros,  -dando  a  cada  hum  delles  hum  movimento 
opjDosto." 

Este  apparelho  descaroçador  compunha-se  destes  dous  cylin- 
dros de  madeira,  de  um  pé  ou  mais  de  comprimento  e  meia  polle- 
gada  de  'diâmetro,  sendo  prelferidas  as  rodas  de  menor  diâmetro 
por  moer  ou  engiilir  o  algodão  com  mais  facilidade;  os  cylindros, 
fixos  em  suas  extremidades  a  um  banco  de  madeira,  tinham  cada 
um  uma  manivella,  podendo-se  por  meio  de  parafusos  e  cunhas 
approximar  ou  afastar  os  cylindros,  conforme  o  tamanho  do  ca- 
roço do  algodão  a  descaroçar.  Duas  pessoas,  sentadas  uma  de  cada 
lado  do  apparelho,  movendo  as  manivellas  em  sentido  opposto,  con- 
seguiam descaroçar  por  dia  duas  arrobas  de  algodão  em  pluma, 
que  davam  meia  arroba  de  lã.  A  pessoa  que  introduzia  o  algodão 
entre  os  cylindros,  era  chamada  cevadeira  ou  mettedeira. 

Sendo  este  trabalho  exhaustivo  e  pouco  rendoso,  adaptaram 
o  descaroçador  á  chamada  roda  de  mão,  feita  de  madeira,  de  seis 
palmos  de  'diâmetro,  collocada  a  5  toezas  (20  pés)  de  distancia  da- 
quelle  apparelho,  ao  qual  era  ligado  por  meio  de  dous  cordões,  da 
grossura  de  1  Vj  linhas,  de  algodão,  linho,  Caraguatá,  tucum,  ca- 
rauá  ou  couro,  sendo  os  mais  estimados  os  de  couro  K\e  veado  ca- 
poeira (rupicapra) .  Um  homem,  por  meio  de  uma  manivella,  im- 
I)ulsionava  a  roda  de  mão,  que  por  sua  vez  fazia  o  descaroçador  mo- 
vimentar-se,  conseguindo  assim  duas  pessoas  de  6  ás  18  lioras  des- 
<'aroçár  de  6  a  8  arrobas  de  algodão  em  pluma,  que  davam  de  1  Vj 
a  2  arroiías  de  lã. 

Vau  plantações  maiores  adaptavam  duas,  quatro,  seis,  oito  e  até 
Jii.iis  descaroçadoies  a  uma  bolandeira,  puxada  ])or  dous  animaes. 
Oito  (iescaroçaífores,  assim  combinados,  descaroçavam  diariamente 
128  arrobas  de  algodão,  que  davam  31  arrobas  de  lã.  Havia  tam- 
bém descaroçadores  inovidos  á  agua. 
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Embora  os  cylindros  de  madeira  fossem  melhores  por  pega- 
rem o  algodão  com  mais  facilidade,  adoptaram-se  depois  cylindrojí 
*  de  ferro,  pelo  facto  de  serem  mais  resistentes. 

A  ('arta  Régia  de  17  de  Janeiro  de  179Í),  desannexando  o  Ceará 
<\o  íioverno  Geral  de  Pernambuco,  deu^lhe  nova  vida,  pois  então 
<  omeçoii  a  negociar  directamente  com  a  Metrópole.  Somente  neste 
anno  se  installaram  as  Casas  de  Inspecção  do  Algodão  no  porto  'do 
Mocurii)e  e  "a  villa  de  S.  João  do  Aracaty,  cujas  instrucções  forani 
baixadas  a  20  de  Outubro  desse  anno  e  alteradas  em  31  de  Outubro 
<re  1801  e  1  de  Agosto  de  1817. 

O  primeiro  Governador  do  Ceará,  Bernardo  Manoel  de  Vas- 
<'oncelIos,  nomeado  a  17  de  Janeiro  de  1799,  para  cá  embarcou,  via 
Pernambuco,  a  23  de  Maio  e  tomou  posse  do  cargo  a  29  de  Outubro. 

Pouco  depois  apresentou  iim  interessante  relatório  sobre  as 
vondições  geraes  da  Capitania.  Tratando  de  algodão,  diz  elle  (}ne 
somente  o  Aracaty  exportava  annualmente  mais  'de  20.000  arrobas 
é  iiranja  fazia  também  um  grande  commercio  deste  producío. 

Com  referencia  á  installação  das  Casas  de  Inspecção  do  Algo- 
tlâo,  o  Governador  diz  que  "isto  é  o  maior  beneficio  que  se  podia 
fazer  a  este  povo  agricula  e  traficante,  que  pelas  fraudes  que  ulti- 
ínamente  i)raticava  em  hum  género  tão  util  á  nação  e  ás  colónias 
o  tinha  desacreditado  nos  mercados  Estrangeiros,  fugindo  já  os 
<-ómmerciantes  Portuguezes  de  comprarem  o  Algodão  de  Pernam- 
buco, pela  falta  de  limpeza  e  cavilação  das  jacas  e  pezos  e  dando 
maior  preço  pelo  do  Maranhão  (que  antigamente  era  de  menor  va- 
lor) depois  que  teve  a  diita  Inspecção." 

Na  secção  'de  manuscriptos  da  Bibliotheca  Naciomal  ha  uma 
cópia,  ifeita  em  18  de  Janeiro  de  1825,  das  "Instruçoens  que  seob- 
servão  na  Inspeção  do  algudam  na  Capital  da  Cidade  do  Ceará." 
E'  um  manuscripto  de  15  folhas  de  papel,  bem  conservado,  con- 
tendo 33  artigos,  mandados  observar  "por  termo  da  Junta  da  Real 
Fazenda  da  mesma  Capitania  de  1°  de  Agosto  de  1817,  emque 
seencluem  as  antigas  Instruçoens  de  20  de  Outubro  de  1799  e  31 
de  Outid)ro  de  1801.  .  ." 

^  O  primeiro  artigo  diz  que  a  Meza  da  Inspecção  será  composta 
do  Inspector,  "que  tão  bem  servirá  de  Juiz  da  Balança,  de  Thezou- 
reiro  dos  Direitos  e  Administrador  do  Dizimo  do  algudão,  e  Rece- 
bedor do  Subsidio  d'Aguardente  da  terra",  de  seu  Escrivão,  "que 
tão  bem  o  será  em  todas  as  referidas  Repartiçoens";  haverá  "um 
guarda,  que  servirá  de  Porteiro  da  Inspeção  e  Fiel  da  Balança,  e 
lium  Moço  varredor";  haverá  "tão  bem  dois  Guardas  dapraia  para 
fiscalizar  o  embarque  das  sacas";  o  primeiro  Guarda  da  praia  será 
'!'tão  'bem  o  Adininistrador  da  Prença  Real". 
:     Outros  artigos  são  os  seguintes: 

r  "Art.  7.  Quando  o  Inspector  tratar  deinspectar  qualquer  par- 
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tida  de  sacas  Mandará  pelo  (iiiarda  ou  pelo  Mo(;o  da  Jnspcção 
abrillas  enu|ual  quer  parle  (pie  lheparecer  ecoin  hum  ganxo  4e 
ferro  ponta  gudo  fará  lirar  de  dentríj'  'ila  saca  aquella  porção  <pM- 
julgar  bastante  para  contiecer  sehá  vicio,  ou  fraude  no  preparo 
•dodito  género  eseo  acondicionamento  não  seabrindo  nunca  menos 
daquinta  parte  emcada  partida  de  Sacas  que  entrar  na  ínspeção; 
devendo  enidazo  dedesconfiança  mandar  abrir  todas,  econhecendo 
o  Inspector,  (jue  oalgudão  não  está  iimjjo  detoda  ecfual  (luer  ma- 
téria heterogénea,  ecom  falsificaçoens  o  liepro-vará  Mandando  pelo 
dito  Guarda,  ou  Moço  da  Jnspeção  Carimbar  aSaca  Reprovada  Com 
o  Carimbo  da  Reprovação  que  lié  a  Letra  —  R  —  marcando-se 
com  bastante  tinta  emseis  partes  daSaca..." 

"Art.  8.  O  Inspector  mandará  pelo  Guarda,  ou  Moço  'da  ínspe- 
ção Marcar  Com  o  Carimbo  d'aprovação  que  hé  a  R.i  Coroa  Com  a 
Letra  —  C  —  aquellas  sacas  que  depois  deexaminadas,  elle  jul- 
gar que  devem  ser  aprovadas.  Feito  isto  dará  principio  apezada 
aque  Será  obrigado  assistir  Com  o  seu  Escrivam  e  emcada  S.  fará 
asentar  pello  dito  Guarda,  ou  Moço  emhum  dos  topos  aquantidade 
do  seu  pezo,  ficando  as  @  ao  lado  esquerdo  eas  Ibs.  ao  lado  di- 
reito. Acontecendo  do  Acto  dapezada  encontrar-se  S,  dedemarca'd'a 
grandeza  e  que  por  isso  excedão  aopezo  taxado  de  (i  e  16  Ibs. 
incluzive  atara,  sendo  pouco  oseu  excesso,  ahi  mesmo  na  ínspeção 
o  Inspector  fará  tirar  da  S.  odito  excesso,  equando  este  seja  grandje 
então  fará  Cortar  o  Carimbo  daaprovação  e  alancará  fora  da 
ínspeção  para  ser  novamente  ensacada." 

"Art.  11.  Todo  oalgodão  que  seexportar  seja  para  o  Brazit 
ou  para  a  Europa  deverá  pagar  160  rs.  por  @  pezo  liquido  na  Con- 
formidade do  §  6"  das  Instruçoens  'de  20  de  8bro  de  1799,  emcon- 
sequencia  da  Carta  Regia  de  27  de  Junho  de  1792.  Alem  deste  Im- 
posto de  160  rs.  por  @  deverá  oalgudão  que  seexportar  para  qual- 
quer dos  Portos  da  Europa  pagar  440  rs.  por  @  pezo  liquido  ina 
Conformidade  da  Carta  Regia  de  28  de  Janeiro  de  1808.  Alem  des- 
tes Direitos  deverá  todo  oalgudam  que  seexportar  seja  para  o 
Rrazil  ou  para  a  Europa  pagar  na  ínspeção  o  Dizimo  respectivo 
na  Conformidade  da  Provizão  do  R.i  Erário  de  19  de  9bro  de 
1810  oqual  será  arrecadado  damão  do  Despachante  deduzidas  as- 
despezas  dobeneficio  deidescaroçar,  alimpar,  ensacar  que  ficain 
reguladas  em  900  rs.  para  cada  huã  @  doalgudam  do  Dizimo  asim 
como  tão  bem  as  despezas  do  Transporte  que  tão'  bem  ficão  regu- 
ladas cada  arroba  em  15  rs.  por  legoa  que  se  deverá  contar  dolugar 
aoinde  secolheo  até  oda  ínspeção,  e"ão  dolugar  aonde  sedescaroçoiu 
Para  conhecer  se  este  numero  delegoas,  estará  o  Inspector  pelo 
dito  eacerçâo  ido  Despachante  pelos  meios  que  lhe  parecerem  mais 
decentes,  até  obrigal-o  adar  huã  attestação  jurada.  Asua  arreca- 
dação SC  continuará  a  i)raticar  ('omo  até  agora  fazendo-^se  a  Conta 
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(.lo  Dizimo  pelo  prcco  da  Tabeliã  ciiie  enitodos  os  mezes  será  pela 
Secretaria  desta  Junta  remetida  aomesmo  Inspector." 

Os  demais  artigos  tratam  "dos  livros  tda  Ijiispeeão"  e  sua  escri- 
l>turac;ão,  obrigações  dos  empregados,  "aprehensão  de  contrabando, 
modello  de  despacho  ",  guias,  conhecimento,  ordenados,  etc. 

O  commercio  directo  do  Ceará  com  Portugal  foi  iniciado  em 
Junho  de  180;"),  tpunido  salviu  do  Aracaty  a  sumaca  '  ('obra  ",  de 
Pedro  José  da  Costa  Barros,  carregada  de  algodão. 

Km  1808  assumiu  o  governo  do  Ceará  iíarba  Alardo  de  Me- 
nezes, cuja  acção  beineíica  muito  incrementou  a  agricultura  da  (^a- 
I>itania. 

O  sargento-mór  João  da  Silva  Feijó,  na  "prefação  i)reliminar"' 
ao  Ensaio  filosófico  e  politico  da  Capitania  do  Ceará,  escripta  a 
17  de  Dezembro  de  1808,  refere-se  ao  'excellente  algodão,  que  nasua 
fácil,  e  hicrativa  produção,  parece  que  a  Natureza  está  a  todo  o 
instante  reprehemdendo  a  indolência  dos  habitantes,  excitando-os 
a  lançarem  sua  mão  mais  activa  na  sua  cultura,  e  aproveita- 
mento. .  . "" 

O  poeta  popular  cearense  Juvenal  Galeno  em  suas  "Scen<is  Po- 
pulares"" se  refere  ao  Tenente  de  Ordananças  Albano  da  Costa  dos 
Anjos,  morador  em  Porangaba,  que  foi  o  primeiro  plantador  de 
algodão  na  Serra  da  Aratanha,  a  qual  arrematara  em  hasta  publica 
no  anno  de  1801;  conseguiu  safras  superiores  de  2.000  arrobas, 
se-nido  por  isso  considerado  o  primeiro  agricultor  da  Capitania. 

O  algodão  era  então  vendido  de  4  a  5  patacas  a  arroba,  preço 
mui4o  remunerador. 

A  cultura  algodoeira  continuou  em  grande  animação  ate  1822, 
(pumdo  seu  preço  cahiu  nos  mercados  europeus,  motivo  pelo  qual 
se  iniciou  o  plantio  do  café  Tia  Aratanha. 

O  appareciniento  da  ferrugem  causou  também  grande  dimi- 
nuição naquella  lavoura.  O  Presrdente  do  Ceará,  em  seu  relatório 
á  Assembléa  legislativa  provincial  de  1  de  Julho  de  1848,  diz  o 
seguinte:  "O  algodão,  cuja  cultura  esteve  algum  tempo  abando- 
nada por  causa  do  mofo,  já  cointinúa  a  ser  lavrado  com  vantagem 
e  creio  que  este  anno  teremos  muito  algodão;  a  circumstancia  do 
que  este  género  é  alguma  cousa  poupado  pela  secca  tem  por  ven- 
tura concorrido  para  que  sua  cultura  tenha  sido  feita  com  prefe- 
rencia á  dos  outros  géneros.  Difficuldade  de  transportes  coinvidão 
ao  estabelecimento  de  uma  fabrica.  ' 

O  Presidente  Dr.  Joaquim  Marcos  d'A]mei(Ia  1-íego  em  seu 
relatório  de  1851  á  Assembléa  provincial,  diz  que  obteve  do  Go- 
verno Imperial  sementes  de  algodão,  cultivado  nas  im mediações  do 
Rio  e  uma  machina  de  descaroçar  algodão,  invt^ntada  por  Augusto 
Mullet;  pede  verba  para  importar  sementes  de  algodão  dos  Esta- 
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dos  Unidos,  \i\f>  (jiiíícs  consla  terem  díido  óptimo  resultíido  na 
Parahyl)a. 

No  anno  segulnlc  o  mesmo  l^residente  diz  (lue  tem  iiavido 
desanimo  inia  cultura  algodoeira,  "porque  os  lavradores  receiam 
todos  os  dias  ver  suas  lavouras  accommettidas  da  enfermidade, 
que,  ha  muito,  tem  grassado,  vindo  elles  a  perder  o  fructo  de  seu 
trabalho;  essa  enfermidade,  cuja  causa  é  desconhecida,  6  attri- 
buida  por  uns  á  má  ([ualidade  da  semente,  por  outros  a  influen- 
cias climatéricas."  Accrescenta  que  obteve  as  sementes  amerioa- 
aias  e  as  distribuiu;  aguarda  o  resultado;  sobre  o  descaroçador 
obtido  no  anno  anterior,  o  Presidente  diz  que  o  Sr.  Ignacio  Pint<) 
d'Almeida  Casitro,  encarregado  de  ensaial-o,  icommunica  que 
"é  incoiiitestavelnii^nte  mais  util  do  que  os  engenhos,  de  que  até 
agora  nos  temos  servido,  visto  como,  apezar  da  pouca  fortaleza 
'de  suas  pecas,  que  não  consentem  grande  impulso,  ella  desca- 
roça metade  mais  que  os  engenhos,  sejn  fatigar  o  trabalhador,  e 
sahiindo  a  lã  mais  limpa." 

Em  seu  relatório  de  1857,  o  Presidente  da  Provinda  affirnia 
que  até  1836  a  cultura  algodoeira  se  desenvolvera  com  grande  ar- 
dor, mas  que  depois  arrefecera. 

No  anno  1859-60,,  em  que  foram  exportados  1.139.354  kilos, 
já  estava  reanimada  a  cultura  algodoeira. 

O  Presidente  da  Província  em  seu  relatório  de  1862  diz  que 
a  cultura  algodoeira  floresceu  até  1822  e  que  de  1848  para  cá  tem 
tomado  novo  incremetnto,  "apezar  do  pulgão  (mofo)  e  de  outras 
contrariedades". 

Em  1861,  quando  os  Estados  algodoeiros  do  sul  da  America  do 
Norte  ergueram  a  bandeira  da  secessão  e,  em  vez  do  arado,  em- 
punharam os  lavradores  as  armas  para  a  deifesa  de  sua  indepen- 
dência, houve  ura  pânico  no  mercado  mujnidial  de  algodão,  pânico 
natural,  pois,  excluído  o  que  escapa  ao  conhecimento  das  estatís- 
ticas, é  a  seguinte  a  porcentagem  approximada  do  algodão  produ- 
zido pelos  seus  principaes  cultivadores: 


A  média  do  preço  nos  10  annos  anteriores  fora  de  11,40  cents 
í}or  libra,  e  a  anaior  média  annual  altingida  até  então  de  17,45  cents 
cm  1834-^5. 

(]()]])  o  abandono  dos  campos  e  o  conseípiente  retrahimento  do 
j>)  iiH  Íj)al  j)i-í)(iuclor,  subiu  o  preço  do  algodão  immediatamemtc. 


America  do  Norte 

índia  

Egypto  

Outros  paizes  .  . 


69 

19  % 

6  %i 
6  % 
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Os  fiadores  europeus  estavam  apavorados  com  a  perspectiva 
<Ie  escassez  de  matéria  i)rima  c  conseíiuente  preço  prohibiiivo. 

Em  1802,  por  occasião  da  Exposição  Internacional  de  Lon- 
dres, resolveram  os  j)aizes  que  n'clla  tomaram  i)arte,  IncentivaK 
a  cultura  do  algodão,  no  intuito  de  supprir  o  vácuo  deixado  pela 
America  na   producção'  d'aquella   preciosa  fibra. 

O  entliusiasmo,  com  que  foi  abraçada  esta  idéa  i)or  85  ipaizes, 
parecia  garantir  seu  completo  êxito. 

Entretanto,  subia  o  ipreco  de  31,21)  cents  em  18()lr2  a  07,21 
cents  em  1802-3,  chegando  ao  auge  em  1803-4  com  a  média  de 
101,50  cents  (approximadamente  l'$800  ao  cand)io  de  27  d.,  lífíOOO 
a  12  d.),  caliimdio  .em  seguida  para  83,38  <'cnts  em  1801-5. 

Esta  súbita  alta  do  algo^flão  teve  um  benéfico  ef feito  sobi-e  sua 
cultura   no   Ceará,   augmentando-a  extraordinariamente. 

"De  um  anno  para  outro,  escreve  Uodolplio  Theophilo,  a  !)ro- 
vincia  cobriu-se  de  algodoaes;  derribavam-se  as  maltas  seculares 
do  littoral  ás  serras,  das  serras  ao  sertão;  o  agricultor  com  o  ma- 
cliado  em  uma  mão  e  o  facho  na  outra  deixava  após  si  ruinas 
eanegrecidas.  Os  homens  descuidavam-se  da  mandioca  e  dos  le- 
gumes, as  próprias  mulheres  abandonavam  os  tear<}s  pelo  jdantio 
do  precioso  arbusto:  era  uma  febre  (lue  a  todos  allucinava,  a  fe- 
bre da  ambição. 

"A  colheita  de  1803  fez  duplicarem-se  as  lavras,  que  no  anno 
seguinte  produziram  1 . 135 . 050  kilogrammas. 

"Durante  a  safra,  o  commercio  da  capital  api*esentava  uma 
animação  extraordinária:  ruas  e  praças  cheias  d'e  animaes  que  ti- 
nham transportado  do  interior  os  fardo^s  de  algodão;  lojas  apinha- 
das de  -coml/oeiros,  de  freteiros,  de  donos  da  mercadoria,  cada 
qual  com  seu  rol  de  encommendas  a  comprar  o  necessário  e  o  su- 
pérfluo. 

"A  noticia  da  .grande  producção  do  algodão  em  breve  attrahiu^ 
de  outros  poinlos  do  Brazil  e  da  Europa,  especuladores  (pie  fun- 
daram  novas  casas  commerciaes. 

"Era  a  edade  de  ouro.  Em  1800  na  cidade  de  Fortaleza  foram 
vendidos  2.000.073  kilogrammas  de  algodão  a  20$000  os  15  kilo- 
grammas, o  maior  preço  a  que  attingiu. 

"Cada  vez  mais  se  accelerou  a  actividade  dos  lavradores  ambi- 
ciosos e  imprevidentes.  Aos  golpes  do  machado  destruid<H^  iam 
cahindo  diariamente  as  mattas;  devorava-as  depois  o  incêndio; 
surgiam  novas  €  numerosas  lavras. 

"De  1807  a  1870,  exportaram-se  22.705.214  kilogrammas.  Em 
1871,  restabelecida  a  paz  nos  Estados  Unidos,  começou  a  baixar 
o  algodão." 

Em  1872  houve  uma  Exposição  em  Eondres,  dedicada  espe- 
cialmente ao  algodão;  dos  35  paizes  representados  na  Exposição 
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anterior  ivoucos  coniparecerain  e  (reslcs  a  maioria  apenas  <'ívíti- 
iminicoii  oí>  insignificantes  resultados  obtidos. 

Já  os  Estados  lenidos  estavam  novamente  no  mereado  e,  <-(>rn 
o  insuocesso  dovs  competidores,  sua  euitura  algodoeira  tomou  novo 
impulso. 

|Ctra(ÍH'fci vãmente  jyaixou  o  preço  do  algodão,  a! tingindo  em 
187(5-7  seu  l>reço  normal  de  11,73  cents. 

Deste  concurso  inesj)erado  sahiu  vicloriosa  a  America,  por- 
íiue,  trat)alhan(l()  com  scicincia  e  methodo,  chegou  á  perfeição  no 
desejvvolvimento  de  sua  cultura:  dadas  as  condições  do  clima  e 
<ln  lerreno  da  America,  não  é  possivel  i)roduzir  mais,  nem  melhor 
algodão. 

Dall]  i)aríi  cá  o  Oará  tem  continuado  a  cultivar  o  algodão, 
exportando  ora  mais,  ora  menos,  j)or  causa  das  periódicas  seccas, 
regulaindo  sua  exportação  actual  em  annos  normaes  mais  de 
7.000.000  ikilos. 

Em  1897  o  Governo  do  Estado  importou  976  saccas  de  semen- 
tes americanas  de  algodão  herbáceo  para  distribuição  gratuita;  cm 
1911-13  a  Inspectoria  Agrícola  distribuiu  com  os  agricultores  se- 
mentes de  algodão  egyípcio  das  qualidades  Mit-afifi,  (iolden  Pacim 
c  Jiimel,  importadas  pelo  Ministério  da  Agricultura. 

Aclualmen^le  todos  os  municípios  do  Ceará  produzem  algo- 
dão, de  qualidade  melhor  ou  inferior,  em  maior  ou  menor  escala. 


KXPOUTAÇÃO   DE  ALGODÃO  DA   CAPITANIA   DO   CEARÁ   EN  IRE    1777   E  1821, 
CONFORME  DOCUMENTOS  ANTIGOS 

1777                                                                              1 . 170  kilcKS 

1778   3.510  " 

1792  lõO.OOO  " 

1795  (sómente  Aracaty)                                               277.500  " 

1810   395.700 

1813                                                                         588.675  " 

18M.  .                                                                     705.480  " 

1821                                                                              318.442  '* 

A  exi)()rlação  dos  outros  annios  é  desconhecida. 

l'){i:(.0   MÉDIO   DE   UMA   AIUiOHA   Dl-:  AEÍÍODÃO   NO   MARANHÃO,   ENTRE  179ti 
i:    1821,    CONI-ORME   RAIMUNDO   .JOSÉ   DE   SOUZA  GAYOSO 


1796-1798 
1803-1805 
1808  


4$50()  a  5$9«0 
4í|í500  a  5$900 
1$6<)0  a  3$800 
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\f^V2   2-1^700  a  3$400 

1813   3ífOoo  ii  mm) 

1814   4*400  a  7!sOOO 

1815   4$r)00  a  S-SÕOO 

181()   7$0)0  a  KíífOOO 

1817   7.$000  a  !)HíOOO 

1818   7.1^500  a  8-^600 

I8H)   5$000  a  7$800 

1820   48900  a  5.^400 

1821   3.$!)00  a  4.$2r)0 

Nesta  época  o  prero  do  algodão  em  Liverpool  nunca  baixou  de 
K)  *L»  pence  a  libra,  Aalendo  cada  penny  approxiniadaniente  15  réis. 

VI  Aímo  DO  ALdODÃO   KXPOHTADO  VIAÁ)  POR  K)  DE   FORTALEZA,  OIUiAMZADO 
J'ELO   líARÃO   DE  STU1>ART 

Al}  nos                                                       Kilos  V(flor 

11Í4Õ-6                                                     124.757  39.981.$000 

1846-  7                                                     40.378  12:632$000 

1 847-  8                                                     249 . 003  73 : 207^300 

1848-  9  •. . .           511 .322  131 :397$120 

1849-  50                                                  368.207  110:316$800 

1 850-  1                                         .           71 7 . 293  270 :596$982 

1851-  2                                                    630.337  201 :728$700 

1852-  3                                                    991.628  340:991.$150 

1853-  4                                                    746.915  300:071$050 

1854-  5                                                       703.303  237:875$640 

1855-  6                                                     954.062  357:163$200 

1 85()-7                                                      904 . 334  369 : 46851^000 

1 857-  8                                                 1 . 128 . 1 68  51 9 :573$280 

1 858-  í>                                                 1 . 091 . 375  524 :658$605 

1 859-  60                                               1 . 139 . 354  596 : 318$340 

1860-  1                                                    863. 479  419  :810.$372 

1861-  2                                                    745.828  470:479$800 

1862-  3                                                    646.050  659:234$960 

1 863-  4                                                     888 . 290  1.415 :096$280 

1864-  5                                                  1.403.261  1 . 776 :325$900 

1865-  6                                                  2 . 002 . 1 1 4  2 . 256 : 927$000 

1866-  7                                                  2.380.838  2 . 249 :267$000 

1867-  8                                                  4.332.412  2.631 :121$000 

1 868-  9                                                  4 . 686 . 300  3.684 : 81 5.$000 

1-869-70                                                 5.219.147  4.911 :190$000 


í^i()-í .,   7 .  2r>:i .  803  4 .  {m  .u  mim 

J  87 1  ^2   8 .  :í2  4 . 258  4  . 50:^ : .'ifiOitiOOO 

í  872-3   4 . 970 . 064  .'5 . 070  : 278íi^OOI) 

1873-  4   4.^78.04  1  2 . 008 : 304*000 

1874-  5   5 . 738 . 000  2 . 590  :072$00O 

1 875-  0   3 . 505 . 580  J  .  4 50 : 223.S805 

j87i6-7   3 . 082 .  420  1 . 1 03  :31 3$000 

1877-8   1.314.574  444 :485$280 

ll878-0.  . .   028.048  283:214$000 

1879-  80   083 . 870  354 :095.*OÔO 

1880-  1   2 . 071 . 025  945  :553í*í0Ó(» 

1881-  2   5 . 270 . 200  2 . 202 : 840í^40O 

1882-  3                        ..   4.345.702  1  . 01 1 :289.$00H 

1883-  4   4 . 433 . 771  1 . 830 :552$200 

1884-  5   3.072. 105  1  .300:005$70O 

4885-6   3 . 150 .515  1 . 342  :360í?5lOO 

1886-7  (18  mezes)   9.904.250  3.441:408.^180 

1888   4.811.970  1 . 536 :591 $480 

1889   1.670.110  560:451§140 

1890   2.337.714  1 . 075 :348$440 

1891   3 . 245 .  344  1 . 303 :878$700 

1892   /   2 . 675 . 443  1 . 388 :005í!í420 

1893...   2.636.442  1 . 484 :132.$800 

1894.   2 . 417 . 238  1 . 170 :657$800 

1895    1 . 835 . 555  1 . 040 :264$400 

4896   1 . 258 . 269  833  :34L$805 

1897.   1.003.821  839:757$720 

1898.   604.411  542:000$.00O 

1899. . . . ,    948 . 205  790 :386$000 

f           "  ■'  '  ':'"> ; 

j  .                            ALGODÃO  EXPORTADO  DE  TODO  O  ESTADO 

í  .   •     .      .'■     -;■               .                                                       ■  ■  ■ 

t-           ■   ■'        "  .     í  ■■  ' 

Annos     ^               .■■  ^  ■  .  Kilos  Valor  official 

i 000  IX. ^   2 . 008 . 330  2 . 616 :09õ^00 

1001.  . .  . . .  .■    1.134.516  704:637$970 

1002    4 . 786 . 750    .  2 . 890 :894$300 

Í903.., .... . .  ..^   2 . 328 , 328  1 . 508  :435ííí90O 

Win^J-   3.214.  320  2 . 526 : 444ÍJ-000 

Í9Ó5..;*::.  v... .   4.243. 350  2 . 327 :828$00O 

}  906 . :  '..  .>   3.914 .470  3.301  :i6i$ooo 

í 907. :  ; .  v^:,   4 . 059 . 668  3 . 771 :345$50(í 

1908.   3.006.372  2 . 382 :996$700 

1900   3.071 .200  3.209:013.$604> 
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1910   3.043. 250  3.128:01  OScSOd 

1911   0.332.000  T).  203  :r)2  1-^50(1 

1012   7.045.  V)00  7  . 015  : 907.S00(1 

1913   8.618. 000  8.017: 908$00(J 

1914   8 . 829 . 200  7  .  115 :737$00(] 

1915   4.929. 230  3  . 91 3  :387.sG(Hl 


II  _  o  PRESENTE 


CULTURA,  COMIVIERCIO  E  INDUSTRIA 


(Ai/riRA.  —  Os  processos  modernos  de  cultura  seientifica,  ge- 
ralmente adoptaklos  nos  paizes  productores  de  algodão,  são  ([uasi 
desronheeidos  no  Ceará. 

A  maior  parte  ilo  algodão  é  produzida  pelo  sertanejo  pobre  c 
ignorante,  que  para  eista  lavoura  não  precisa  de  capitães  avultados 
e  a  **Ma  se  entrega,  observando  religiosamente  as  regras  empíricas 
ad<)!ptadas  pelos  indigenas;  por  isto  é  a  cultura  algodoeira  cha- 
n^ída  a  kfvoiira  do  pobre. 

Mesmo  os  lavradores  mais  instruídos  ignoram  em  geral  os 
processos  modernos  de  agricultura  ou,  quando  não  os  desconhe- 
çam, preferem  seguir  os  methodos  rotineiros  de  seus  antepassa- 
das, embora  podessem  com  pouco  mais  trabalho  conseguir  safras 
mai<«'es  e  melhores. 

i)  arado  è  quasi  tlesconhecido,  as  moléstias  das  iplantas  não 
são  çombati'.las,  a  selecção  da  semente  não  é  adoptada. 

No  mez  de  Dezendjro  o  agricultor  escolhe  o  terreno  para  o 
'  roçado",  deniarca-o,  abate  o  matto,  guardando  os  troncos  e  galhos 
mai,s  grossos  para  a  cerca.  Alguns  dias  depois  toca  fo^o  no  matto 
sec<*o,  cerca  o  terreno  já  adubado  com  a  cinza  e  aguarda  as  pri- 
meiras chuvas.  . 

Estas  em  annos  regulares  veem  -em  Dezembro,  Janeiro  ou  Fe- 
vereiro. O  lavrador  então  abre  as  covas,  distante  uma  da  outra 
do«s  paíisos  para  cada  laido,  e  planta,  uma  carreira  de  milho  e  fei- 
jão -e  a  outra  de  algodão  e  mandioca,  até  cobrir  todo  o  roçado. 

^>i  a,s  chuvas  continuam,  si  não  apparecem  lagartas,  desenvcvl- 
ve-se  bem  o  roçado.  O  lavrador  precisa  unicamente  fazer  as  lim- 
pas, para  <iue  o.  matto  não  prejudique  ao  desenvolvimento  de  suas 
cifltiiras,  e  alguns  mezes  depois  o  sertanejo  colhe  os  fructos  de  .seu 
trí+balho. 


No  nnno  seguinte  elle  faz  suas  plajilaeões  no  inesino  terreno, 
aljé  notar  (jue  a  terra  está  caneauia.  leitão  abre  outro  rí)(;a(Jo  pelo 
processo  já  deseripto,  unieo  eonheeido,  (pie  lhe  foi  ensina<lo  pelos 
seus  maiores. 

O  engenheiro  ínglez  O*  Meara,  (pie  trahídiíou  em  1885  na  eon- 
strucção  do  porto  de  Fortaleza,  conhecedor  du  grande  fertilidade 
do  vaille  do  Jaguaribe,  cogitou  em  1801  de  formar  uma  emprezj 
com  capitães  inglezes  para  construir  o  reservatório  de  Lavras  e 
irrigar  o  valle  do  .laguaribe. 

Para  saher  <d'o  custo  da  producção  agrícola  naíjueila  zona,  sub- 
metteu  elle  um  questionário  a  uma  pessoa  entendida,  cuja  resposta 
resumo  nas  seguintes  linhas: 

Tomou  por  base  um  terreno  de  3  hectar^es  plantado,  coiiki  é 
costume,  de  algodão,  milho,  mandioca  e  feijão.  Depois  dá  (pieiriia 
levanta-se  a  cerca  com  o  matto'  ahatido.  Esta  custa  400  róis  a  bracu 
e  dura  8  a  10  annos.  * 


Os  800  metros  custarão  14r).$000  ou  annualmente.   18$200 

Sementes   imm 

Umipas  .  .  ;>fv  .  .        ......  o   22í^000 

Colheita   1 58$001) 

Àcondicionamento  e  frete  ao  mercado  consumidor.....  100.$000 


Total   304^2i>0 


ou  sejam  por  hectare  101$400. 

Despreza'd'a  a  producção  de  mandioca  e  feijão,  consumidos 
pelo  lavrador,  foi  somente  computado  o  valor  do  milho  e  do  id- 

gOdàO. 

Os  tres  hectares  poderão  produzir  10  a  12.000  lUros  de  niílhf» 
e  200  a  250  arrobas  de  algodão  em  caroço  ou  65  arrobas  de  plumá . 

O  milho  vendida  a  50  réis  o  litro  e  o  algodão  a  7-$500  a  arroba, 
produzirão  cerca  de  1:000$000,  ou  333$333  cada  hectare. 

Um  nego-ciante  em  Lavras  me  informou  (fue  uma  -tarefa 
(25X25  braças)  plantada  de  algodão  herbáceo  ou  (piebradinhõ  dá 
uma  carga  de  pluma,  que  vem  a  ser  no  mínimo  120  kilos.  Cal- 
culando uma  braça  a  10  palnios  ou  2.20  metros,  lemos  3.025  me- 
tros quadrados  para  cada  tarefa;  um  hectare  produzirá  390  kíhw. 

Em  S.  Matheus  avaliam  a  (jyroiducção  de  unia  larefa  eni  25  a 
30  arrohas  de  algodão  em  caro(;(),  isto  é,  112,5  íi  135  kilos  de  algo- 
dão em  pluma,  ((ue  vêm  a  ser  371  a  440  kilosi  por  hectatv. 

Ahi  fui  lambem  informado  de  (pie  o  Sr.  Haymundo  Ferreira 
ol)tivera  de  duas  tarefas  de  algodão  herbat-eo  no.  primeiro  anuo 
103  arrobas  com  caroço;  o  Sr.  ,\()sò  Domingos  dos  Santos  em  M)L3 
í-onseguiu  105  arrohas  em  idênticas  condições;  assim  a  produ-<"<Nlio 
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•fie  uni  htctarc  é  de  780  kilos  de  algodão  em  pliiiiia.  Não  se  pôde 
confiar  completamente  nesses  cálculos,  porque  as  tarefas  não  cos- 
tumam ser  medidas  a  trena,  sim  a  jjassos,  tpie  ])odem  variar  muito. 

Com  irrigação  artificial  o  hectare  poderá  produzir  cerca  de 
1.000  kilos  de  algodão  em  pluma. 

Referiu-nie  o  J)r.  Tlioniaz  Pompeu  Sobrinho  que  em  uma  plan- 
tação experimental,  feita  em  terrenos  silico-argillosos,  irrigados 
}>eÍo  açude  do  Quixadá,  colheu  elle  2.()1(S  kilos  ';le  algodão  eni 
caroço  em  7.300  metros  quadrados,  que  vêm  a  ser  3.580  kilos  por 
hectare,  portanto  1.111  kilos  de  algodão  em  pluma  i)or  hectare. 

No  C.eará  cultivam-se  as  seguintes  variedades,  das  ([uaes  dou 
o  nome  scientifico  e  os  indígenas: 

1.  Gossi/piíini  hirs^iitiim,  algodão  herbáceo,  caroço  branco, 
pehicho  branco; 

.2.  Gossypiuin  jxTuviumnn,  azulão,  algodão  riquez;a,  caroço 
verde,  pelucho  verde; 

3.  Gossypiuin  musieliniun,  algodão  macaco,  algodoi; 

4.  Gossypimu  biMsiliensc,  algodão  inteiro,  creoulo; 

5.  Gossi/piíun  piirpurcsceiís,  algodão  quebrado,  quebradinho; 
0.    Gossi/piuin  intifoUuni,  algodão  Mocó,  'Seridó. 

O  Gossypium  hirsiitiim  é  um  algodioeiro  annuo,  atti,ngindo  no 
máximo  dous  annos,  produzindo  algodão  com  tres  mezes,  sen'db 
30  %  de  pluma;  sua  semente  é  coberta  de  um  pêlo  branco,  10.400 
stementes  pesam  um  kilo  e  dão  120  grammas  de  oleo.  Esta  é  a  va- 
riedade preferida  em  todo  o  Estado,  porque  carrega  muito  e  cedo, 
■está  por  isto  menos  sujeita  ás  moléstias  e  o  agricultor  não  espera 
muito  pela  safra.  Por  menor  altura  que  attinja  o  algodoeiro,  sem- 
pre pro'd'uz  algum  algodão:  já  vi  um  algodoeiro  de  30  cm.  com 
quatro  caipulhos.  A  safra  do  primeiro  anno  é  muito  mais  abun- 
dante do  que  a  do  segundo. 

O  Gossi/piíim  periwianum  é  perenne,  attinge  á  idade  de  dez 
annos,  produz  algodão  cem  quatro  mezes  na  proporção  de  30  % 
de  fibra;  sua  semente  é  coberta  de  uma  pennugem  verde,  senado 
precisais  8.000  s/ementes  para  perfazer  um  kilo,  que  dá  120  gram- 
mas  de  oleo.  Este  algodão  é  por  muitos  agricultores  considerado 
o  melhor,  pois  carrega  muito;  d'ahi  o  nome  riqueza  que  lhe  dão; 
'chamam-no  também  rasga-letras. 

O  Gossypium  mustelinum  é  uma  variedade  que  tende  a  desap- 
parecer,  pois,  além  de  não  ter  nenhuma  qualidade  recommendavel, 
produz  uma  fibra  curta  e  grosseira;  sua  semente  é  coberta  de  uma 
jjennugem  castanho-claro . 

O  Gossypium  brasilieiise  é  um  algodoeiro  que  dura  (piatro  an- 
nos, produz  algodão  com  seis  mezes,  sendo  25  %  de  pluma;  é  hoje 
a  única  variedade  brazile.ira  que  tem  sementes  adherentes,  as  quaes 
«ião  pretas  e  li.sas,  formando,  em  numero,  que  varia  de  seis  a  nove, 
xim  núcleo,  que  occupa  uma  das  'divisões  do  capulho.  Um  kilo  tem 


ao 

7.í)00  senientes,  que  dão  130  grainiiias/  de  oleo.  liste  alí:<í)do<-iro 
se  as.seiiic4ha  muito  a  um  da  Jamaica,  o  kidneij-coltoii,  alí{odão-rini 
ou  clidin-coilon,  algodão-oadeia.  Outrora  diziam  (jue,  si  as  semefi- 
tes  tossem  i)lanta(ias  separadas,  delias  nasceriam  algodoeiros  cíhii 
sementes  desaggregadas;  jjara  evitar  isso,  aconseliiavam  (jue  fos- 
sem lançadas  á  terra  as  sementes  unidas,  arrancando-s'e  depois  to- 
das as  plantinhas  da  mesma  cova,  com  excei)çã(>  de  duas.  Kstes 
algodoeiros  carregam  ipouco  e  por  isso  não  sã(v  ai)reciados  jielos 
agricultores  no  Ceará;  sómente  as  pessoas,  (jue  se  dedicam  á  tece- 
lagem, os  plantam  de  preferencia  por  ser  jnais  fácil  o  descan»- 
çamento  manual  'do  algodão  que  produzem. 

O  Gossypium  piirpiirescem  é  perenne,  tem  a  duração  de  (pia- 
tro  annos,  produz  com  seis  mezes  algodão  que  dã  2()  %  de  pluma; 
suas  sementes  são  pretas,  pesando  7.080  um  kilo,  (fue  dá  140 
grammas  de  oleo.  Este  algodoeiro  é  pouco  exigente  e  i)roduz  !>em 
em  terra  fraca. 

Foi  ultimamente  introduzido  no  Ceará  um  algodoeiro  da  Aus- 
trália, cliama'd:o  Caravonióu,  em  tudo  muito  semelhante  ao  Mocó. 
E'  o  proiducto  do  oruzamento  de  um  algodeiro  do  Perú  com  um  do 
México,  cultivado  pelo  Dr.  Thomatis,  de  Sairns,  Queensland.  E'  per- 
enne, sua  semente  é  preta  e  lisa,  a  producção  de  sua  fihra  é 
de  30  %.  Em  1906  o  Dr.  Thomatis  obteve  uma  safra  melhorada, 
que  lhe  forneceu  50  a  55  %  de  fibra,  e  elle  esperava  produzir  al- 
goidão  sem  sementes.  Até  hoje,  porém,  não  consta  que  suas  espe- 
ranças se  tenham  realizado.  Conheço  um  algodoeiro  Caravonica, 
plantado  em  1912  no  quintal  de  uma  casa  á  praia  de  Pelotas,  em 
Fortaleza,  cujos,  galhos  nunca  foram  aparados.  Mede  3.50  metros 
de  altura  com  6.50  metros  de  largura  numa  direcção  por  4.40 
metros  noutra.  Este  algodoeiro  costuma  produzir  mais  de  1.000 
capulhos  por  safra.  Neste  mesmo  quintal  vi  um  algodoeiro  <día 
mesma  variedade,  que  não  tinha  seis  mezes  e  já  attingira  a  al- 
tura de  2.60  metros  com  14  cm.  die  circumferencia  no  tronco. 
No  Quixadá  vi  um  algodoeiro  Caravonica,  plantado  albaixo  do 
açude,  que  com  menos  de  seis  mezes  já  media  3.60  metros  de 
altura  e  17  cm.  de  circumferencia  no  tronco;  seu  galho  mais  longo 
linha  2.80  'de  comprimento. 

O  Gossi/pium  vitifolium  é  perenne,  podendo  attingir  a  idade 
de  20  annos,  produz  algodão  com  seis  mezes,  augmentando  a  pro- 
ducção do  segundo  anno  em  diante,  dando  36  %  kte  fibra;  suas 
sementes  são  pretas;  12.560  sementes  pesam  um  kilo,  produzindo 
150  grammas  de  oleo.  O  habitat  deste  algodoeiro  é  o  Scridò,  ini*-^ 
píiríante  zona  agrícola  -do  Rio  (irande  do  Norte.  Sua  fibra  é  longa, 
forte,  fina  e  sedosa,  podendo  attingir  comprimento  superior  a  5  r.m. 
V'  j)or  algumas  jyessoas  considerado  o  melhor  algodão  do  Brazil . 

Uma  amostra  desse  algodão,  levada  pelo  senador  Bioy  dè 
Souza  para  Liverpool,  foi  lá  nuiito  apreciada  e  elogiad.».  Idêntica 
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amostra  forneceu  elle  ao  Dr.  Eidward  C.  Ciricon  para  ser  siibmet- 
lida  á  apreciação  dos  peritos  americanos. 

O  Sr.  O.  F.  Cook,  director  da  Secção  de  Investigação  da  (ad- 
tiira  (lo  Algodão,  assim  se  externou  sobre  ella :  "iMicontrei  ria 
amostra  fibra  de  excellente  ([ualidakle  e  l)om  comprimento  que 
I)oderia  ter  classificação  igual  ás  variedades  eg\pcio  ou  lli)l;ind 
fibra  longa,  si  este  bom  algodão  não  estivesse  misturado  com 
(mtro  muito  curto  ou  ([ueljrado  pelo  descaroçador.  l'or  isso  o 
seu  valor  commercial  não  pode  ser  elevado,  pois  teria  de  ser 
ven'dido  como  de  fibra  curta.  Para  obter  mellior  classificação, 
(ievería  ser  mais  uniforme,  o  que  se  poderá  conseguir  e  manter 
por  selecção  cuidadosa.  Algodão  de  fibia  longa  conseguirá  a  me- 
lhor cotação  somente,  si  íor  -descaroçado  nos  descaroça  dores  de 
cylindro.  ■ 

O  Sr.  Charles  .1.  Brand,  director  'da  Secção  dos  Mercados  e 
Organização  Rural,  assim  sVxpressa :  '  Acho  que  por  causa  do 
descaroçamento  este  algodão  tem  o  valor  atpproximado  do  mid- 
dling.  A  fibra  é  muito  irregular,  variando  seu  comin-imento  de 
318  a  uma  pollegada.  Devido  a  tal  irregularidade  é  quasi  impossi- 
vei  dar  seu  valor  commercial.  Si  este  algodão  tivesse  sido  desca- 
roçado direito  e  si  sua  fibra  fosse  de  comprimento  uniforme,  seu 
valor  seria  de  20  a  22  cents." 

Nessa  occasião,  Dezembro  do  anno  passado,  o  algodão  mid- 
dling  era  vendido  a  11  e  12  cents.  a  libra. 

As  pragas  e  moléstias  do  algodoeiro  no  Ceará  são  varias: 
1.  A  Aletia  avyillacea  ou  curuqiierè  é  uma  maripoza,  cuja  la- 
garta apparece  em  grande  quantidade  no  começo  da  estação'  chu- 
vosa e  com  insaciável  voracidade  ataca  as  folhas  e  rebentos  'dos 
algodoeiros,  ora  matando-os,  ora  apenas  podando-os.  E'  uma  la- 
garta verde  com  pintas  pretas  e  listas  longitudinaes  escuras.  Ao 
tempo  de  se  transformar  em  chrysalida,  ella  se  envolve  em  uma 
folha  de  algodoeiro  até  completar  sua  metamorpihose,  sahindo  en- 
tão do  casulo  como  insiecto  alado,  da  cor  da  cortiça.  Depois  de 
tres  a  quatro  dias  começa  a  pôr  seus  ovos  na  parte  inferior  das 
folhas,  chegando  a  deitar  no  espaço  de  um  mez  de  300  a  700  ovos, 
dos  quaes  nascem  as  pequenas  lagartas  depois  de  'dous  a  quatro 
dias.  Os  agricultores  costumam  dizer,  ciue  ha  lagartas  da  chuva  e 
lagartas  do  sol:  parece  que  a  mudança  do  tempo  apressa  a  meta- 
mo.rphose  das  lagartas  vivas,  cuja  vida  pode  durar  de  oito  a 
21  dias;  desapparecem  para  dar  logar  ao  apparecimento  de  uma 
nova  geração. 

No  corrente  anno  a  curu(iuerè  destruiu  completamente  os  al- 
godoaes  de  varias  localidades  do  interior  plantados  em  Janeiro,  em 
Fevereiro  e  em  Março,  conseguindo  somente  os  algodoeiros  plan- 
tados em  Abril  livrar-se  de  praga  tão  terrível. 
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O  systeiiia  de  destruir  a  lagarta  coin  verde  J*aris  é  desconhe- 
cido  Jio  (k'ará. 

2.  Cercos  porá  (/ossi/jnna,  (femigcin,  (/iicima,  mófí^)),  é  um 
fungo  parasitário,  que  ataca  as  folhas,  cohrindo-a^s  de  pequenas 
manchas  da  cor  de  ferrugem.  Sua  fructificação  se  dá  com  o  appa- 
recijnento  de  numerosos  conidiosphoros  còr  de  castanha,  dos 
quaes  se  desprendem  as  coni'ílias,  que  se  depositam  noutras  fo- 
lhas e  nellas  se  desenvolvem;  o  tempo  (luenle  e  húmido  é  muito 
favorável  á  propagação  do  fungo.  As  folhas  atacadas  amarellecem 
e  caem.  Si  a  planta  é  viçosa,  reage  contra  o  parasita  creando  na 
folha  unia  cinta  acastanhada,  que  envolve  as  partes  atacadas  e  se 
desaggrega  da  folha,  levanido-as  comsigo.  As  plantais  rachiticas 
estão  portanto  miais  sujeitas  ao  ataque  da  ferrugem.  O  Dr.  Thomaz 
Pompeu  Sobrinho  referiu-me  que  vira  um  algodoal  atacado  de  fer- 
rugem melhorar  com  a  chuva;  naturalmente  as  plantas  se  torna- 
ram mais  viçosas  e  resistiram  á  moléstia.  E'  portanto  conveniente 
adubar  o  terreno,  para  que  os  algodoeiros  possam  reagir  contra  a 
Cercospora.  As  folhas  atacadas  devem  ser  colhidas  antes  da  fructi- 
ficação do  parasita  e  queimadas,  os  algodoeiros  'devem  ser  borri- 
fados com  nma  solução  de  sulfato  de  cobre  e  cal  viva;  o  enxofre 
é  também  um  excellente  fungicida. 

3.  CoUetotrichiim  gossypii,  Glomerella  gossypii  (anthracnose, 
mal  da  maçã,  sécca  áa  maçã  ou  criso),  um  parasita  cryptogamico, 
que  ataca  a  maçã,  toda  ou  parte,  ou  o  pedúnculo  da  mesma.  Neste 
caso  a  maçã  sécca  e  cae;  naquelle  caso  mantem-se  presa  á  arvore, 
mas  não  produz  algodão  ou  o  produz  somente  no  lado  são.  O  pri- 
meiro signal  do  ataque  da  anthracnose  são  pequenas  manchas  aver- 
melhadas na  carpella  da  maçã,  que  augmentam  gradualmtente,  tor- 
nando-se  o  centro  preto;  com  clima  húmido,  favorável  ao  desenvol- 
vimenlo  de  todos,  os  fungos,  apparecem  no  centro  os  esporos, 
conidia,  de  um  côr  'de  rosa  caracteristico;  dahi  carregados  pelo 
vento,  se  affixam  em  outras  maçãs  e  se  desenvolvem  em  detri- 
mento destas;  com  clima  secco  os  esporos  se  produzem  em  numero 
diminuto  e  as  manchas  da  carpella  conservam  a  côr  preta  ou  cin- 
zenta escura.  Este  cogumello  pôde  conservar-se  nas  maçãs  durante 
12  mezes  na  terra  e  nas  sementes  tres  annos. 

Este  mal  é  também  chamaido  queima  da  maçã. 

Os  sertanejos  attribuem  esta  moléstia  aos  eclipses  da  lua,  dahi 
o  nome  de  "criso"  (|ue  lhe  dão.  ('ostumam  collocar  handeiras 
I>rancas  nos  alg()'il()aes  com  o  fim  de  preserval-os  dos  effeito^s  do 
eclipse;  os  agricultores  mais  supersticiosos  vão  durante  o  eclipse 
para  os  seus  roçados  agitar  os  algodoeiros  com  o  fim  de  "accor- 
dal-os". 

Oídros  attribuem  a  anthracnose  a  chuvas  extemporâneas  apôá 
forte  irradiação  solar  ou  á  fiiagem  da  noite,  que  cresta  a  parte 
superior  da  maçã,  mas  não  damnifica  o  lado  inferior,  resguardado 
pelo  calor  reflectido  da  terra  ainda  (luenle.   A  irregularikiade  das 
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manifestações  meteóricas  não  são  a  causa  da  anthracnose,  mas 
certamente  favorecem  a  irrupção  destas  moléstias,  que  estão  la- 
tentes, aguardando  a  occasião  opportuna  para  se  desenvolver. 

Os  fungicidas,  acima  citados  para  o  combate  á  ferrugem,  são 
aconselhados  para  a  extincção  da  anthracnose.  As  partes  affeda- 
das  devem  ser  queimadas,  a  terra  deve  ser  fertilizada  ipara  augmen- 
tar  a  vitalidade  das  plantas,  as  sementes  de  Uni  cai.ipo  infectado 
devem  ser  somente  plantadas  de^pois  de  uma  rigorosa  díesinfecc.ão 
em  agua  quente  durante  10  minutos  a  uma  temperatura  de  75  a  94" 
centigr.  ou  então  em  sublima'do  corrosivo  ou  sulfato  de  cobre. 

4.  Qiiêda  dos  capulhos .  Os  lavradores  se  queixam  de  que  mui- 
tas vezes,  depois  de  uma  ohuva  extemporânea,  os  caipulhos  caem 
s-em  motivo  apparente;  isto,  como  no  capitulo  anterior  já  referi, 
o  Dr.  Manoel  Arruda  Camara  explica  pela  promptidão  com  que  o 
algodoeiro  larga  os  fructos  para  recomeçar  a  vegetação. 

ò.  A  broca  do  algodoeiro  é  a  larva  de  um  bezouro,  ura  cur- 
cullionidieo,  Gasterocercodes  Gossypii,  Pierce,  que  se  iintroduz  no 
collo  do  algodoeiro  e  sie  alimenta  da  parte  lenhosa  do  mesmo,  cau- 
sando assim  a  queda  do  arbusto.  Esta  praga,  que  foi  citada  no 
trabalho  do  Dr.  •  Arruda  Camara,  tem  apparecido  no  Ceará  mais 
nos  terrenos  húmidos  e  é  conheci'd'a  'pelo  nome  de  rosca  do  algo- 
doeiro, deviído  ás  protuberâncias  em  espiral,  que  causa  no  collo 
dos  algodoeiros  atacados. 

6.  O  rato  do  matto,  geralmente  chamado  rabo  de  couro,  cos- 
tuma roubar  algodão  para  preparar  seu  ninho,  causando  ás  vezes 
muito  prejuizo  aos  agricultores. 

Estas  moléstias,  e  pragas  estão  pouco  estudadas  e  os  meios  'de 
combatel-as  são  desconhecidos.  As  mais  communs  são  a  lagarta, 
a  ferrugem  e  a  anthracnose,  que  causam  annualmente  á  lavoura 
algodoeira  avultados  prejuizos,  cuja  extensão  não  se  pôde  avaliar. 

O  agricultor  cearense  não  toma  medida  alguma  para  combater 
estes  males  e  se  limita  unicamente  a  lamentar  o  seu  appareci- 
mento  e  as  perdas  soffridas.  Si  ellas  não  assumem  as  proiporções 
devastadoras  das  pragas  e  moléstias  *dos  algodoaes  da  America  do 
Norte  e  da  Africa,  é  porque  as  condições  mesologicas  não  lhes  são 
favoráveis,  prova  da  superioridade  de  nosso  clima  e  terras  para  a 
cultura  algodoeira. 

Nota.  Em  minha  ultima  viagem  ao  sul  do  Estado,  examinei  um 
algodoeiro  da  variedade  piirjmrescens,  que  *me  parecia  atacado  de  an- 
thracnose. Abri  um  capulho  e  nelle  encontrei  uma  lagarta  que  comia 
o  interior  das  sementes.  A  lagarta  tinha  o  comprimento  de  cerca  de 
12  mm.,  sua  côr  era  rosa  com  ligeiras  manchas  avermelhadas. 

No  Ceará  niinca  ouvira  eu  fatiar  em  lagartas  que  atacassem  os  ca- 
pulhos de  algodão.  Surprehendido  com  tal  achado,  colhi  vários  capu- 
lhos e^m  lagartais.  das  qnaes  infelizmente  só  uma  se  transformou  em 
chrysalida,  mas  não  completou  sua  metamorphose.  A  chry^alida  é  cas- 
tanho escuro  e  mede  9mm. 
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Em  outro  capullio,  colhido  no  Quixadá,  encontrei  um  casulo  de 
chrysalida,  idêntico  ao  acima  referido,  porém  já  abandonado  pelo  in- 
secto alado. 

Parece  tratar-se  da  lagarta  da  mariposa  Gelechía  Gossupielta,  a  pink 
boll  worin,  lagarta  rósea  da  maçã,  li«te  terrível  insecto,  primeiro  con- 
statado na  índia  em  1843  por  Saunders,  que  o  claissificou,  tem  produ- 
zido enormes  estragos  á  cultura  algodoeira  de  toda  a  Africa;  apparecido 
no  Egypto  em  1911,  causou  em  1913  á  safra  de  algodão  maiores  prejuí- 
zos- do  que  todas  a6  outras  praga»  e  moléstias  reunidas.  O  Bureau  ot  lin- 
tomoiogy  do  Departamento  da  Agricultura  dos  Estado«  Unidos  tem  to- 
mado sérias  providencias  no  sentido  de  evitar  sua  introducçâo  na 
America. 

O  apparecimento  desta  temivel  praga  no  Brazil  é  uma  ameaça  tre- 
menda á  eultura  do  algodão. 

CoMMERcio  E  INDUSTRIA.  —  Quando  o  agricultor  pobre  inicia 
sua  colheita,  está  geralmente  a  dever  ao  negociante  da  localida'de 
as  mercadorias  e  géneros  fornecidos  durante  o  estio.  Depois  da 
colheita  elle  guarda  os  géneros  precisos  para  seu  consumo,  põe  de 
lado  um  pouco  de  algodão  para  a  mulher  tecer  um  panno  ou  uma 
rede  e  leva  o  restante  dos  fructos  de  seus  labores  para  o  credor, 
que,  depois  de  feitas  as  contas,  lhe  paga  lem  dinheiro  o  saldo  a 
seu  favor. 

O  negociante  manda  descaroçar  o  algodão  em  sua  fabrica  ou 
o  vende  a  outro. 

O  negociante  do  interior  adquire  algodão,  por  compra  0'U  em 
pagamento  de  'dividas,  para  revender  na  capital  por  conta  própria; 
outros  recebem  dinheiro  do  exportador  de  Fortaleza  para  com- 
prar por  conta  d'este.  Os  contractos,  geralmente  feitos  por  carta, 
limitam  a  quantidade  a  entregar,  fixam  o  preço  e  marcam  o  praso. 

Os  únicos  descaroçadores  usados  no  Ceará  são  os  de  serra; 
d'elles  ha  muitos  em  todo  o  Estado.  Estes  'diescaroçadores,  próprios 
somente  para  algodões  de  fibra  curta,  teem  dado  prejuízos  incal- 
culavcís  aos  agricultores  nacionaes;  pois  quebram  a  fibra,  que  as- 
sim diminue  de  valor. 

O  algodão,  depois  de  descaroçado,  é  emballado  em  fardos  mal- 
prensados  e  remettido  para  Fortaleza  em  costas  de  animaes  e  pela 
Estrada  de  Ferro. 

As  prensas  do  interior  são  geralmente  de  systema  antiquado, 
quasi  sempre  de  ma'd:eira;  o  acondicionamento  do  algodão  é  por 
isso  muito  imperfeito. 

Os  fardos,  enrolados  em  estopa  e  amarrados  de  cipó,  pesam 
cadn  um  de  00  a  80  kilos;  tendo  os  de  60  kilos  approximadamente 
as  seguintes  dimensões:  120X80X40  cm.  Carregados  de  dois  enor- 
mes fardos  destes,  os  burros  e  .inmentO'S  percorrem  léguas  e  le- 
guns  'de  caminhos  estreitos  e  accidentados  e  estradas  velhas  era 
lastimável  estado  de  conservação.  O  animal  raramente  escapa  de 
uma  viagem  sem  uma  ferida  no  espinhaço. 
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Da  zona  da  Urubiiretaiiia  vão  cm  aiinos  normaes  cerca  de 
10.000  fardos  para  Fortaleza,  sendo  que  cm  1901  calcula-se  tcnhu 
sido  a  safra  d'aquella  zona  de  lõ.OOO  fardos. 

A  distancia,  approximadamente  de  30  léguas  (180  km.)  é  per- 
corri'da  pelo  comboio  em  tres  dias,  custando  o  frete  da  carga  8$000, 
ou  sejam  4$000  o  fardo. 

Em  todo  sertão  os  preços  são  os  mesmo^s,  elevando-se  somente,, 
quando  os  animaes  estão  muito  magros  e  enfraquecidos. 

A  Viação  Férrea  Cearense  é  composta  de  duas  estradas:  Ba- 
turité  e  Sobral.  Aquella,  construída  de  Fortaleza  até  Pacatuba  (33 
kilometros)  por  uma  emiprcza  particular,  foi  na  secca  de  1877-79 
adquirida  pelo  Governo  Imperial,  que  a  mandou  prolongar  com 
o  fim  de  soccorrer  a  população  faminta. 

N'estes  38  ann0'S  a  estra'da  avançou  até  a  estação  José  de  Alen- 
car (km.  432),  ultimamiente  inaugurada.  Ha  esperança  de  ser  le- 
vada até  o  Crato  (km.  605),  coração  do  Cariry,  zona  fertilissima, 
antes  de  deixar  o  governo  o  Dr.  Wenceslau  Braz. 

Em  Milagres  entroncará  com  a  Central  do  Rio  Grande  do 
Norte,  seguindo  depois  riimo  sul  até  Joazeiro  da  Bahia,  depois  de 
atravessar  o  Esta'do  de  iPernambuco. 

A  E.  de  F.  de  Sobral,  partindo  do  porto  de  Camocim  ao  noi-te 
do  Estado  atravessa  uns  400  kilometros  do  território  cearense,  em 
busca  de  Therezina.  Foi  iniciada  em  1878,  igualmente  com  o  fim 
patriótico  e  humanitário  de  soccorrer  os  famintos.  A  ultima  esta- 
ção inaugurada  é  Cratheás  (km.  336). 

As  estradas  de  ferro  em  zonas  assoladas  pela  secca  são  estra- 
'das  estratégicas  contra  o  flagello  e  não  devem  ser  objecto  de  espe- 
culação mercantil.  Felizmente  foi  encampada  a  Rêde  de  Viação 
Cearense  e  está  sendO'  administrada  pelo  Governo. 

O  algodão  (pertence  á  tarifa  III  da  Rede  de  Viação  Cearense. 

De  accôrdo  com  o  art.  114  das  Condições  Regulamentares  de 
24  de  Maio  'de  1910  é  necessário  que  um  kilo  de  algodão  occupe  no 
máximo  quatro  decimetros  cúbicos  para  poder  gosar  do  frete  da 
4*  classe  (algodão  enfardado,  ensaccado,  café  em  coco,  ferragens, 
etc),  que  é  o  seguinte: 


Por  tonelada  e  por  kilometro: 


De     1  a  100  km   200  réis 

De  101  a  200  km   175  " 

De  201  a  300  km   l.^íO  " 

De  301  km.  em  diante   125  " 


As  prensas  de  algodão  no  interior  são  geralmente  'de  madeira 
e  não  conseguem  enfardar  o  algodão  nas  condições  exigidas  pelo 
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regulíniiento,  pní^ando  então  pela  tabeliã  da  1"  classe  (mobilia, 
obVas  (raiie,  i)(>rcellan'as,  objectos  de  luxo-,  explosivos,  etc.)  : 


De      1  a  100  km   550  réis 

De  101  a  200  km   400  " 

De  201  a  300  km   300  " 

De  301  km.  em  diante   250 


A  firma  Queiroz  Pessoa  &  C.  tem  no  Quixadá  uma  prensa  ma- 
nual para  algodão,  fabricada  por  P.  K.  Dederick's  Sons,  Albany,^ 
N.  Y.,  que  lhe  custou  pouco  mais  de  um  conto  'de  réis.  Trabalhada 
por  dois  homens,  ella  consegue  prensar  diariamente  25  fardos  de 
90  kilos  com  as  seguintes  dimensões:  118X60X50  cm.,  cubando 
354  decimetros  cúbicos.  Está  pois  dentro  das  condições  exigidas 
pela  Estrada. 

Mesmo  este  frete  é  exagerado,  como  se  poderá  ver  'do  quadro 
abaixo  dos  fretes  comparados  nas  principaes  estradas  de  ferro  do 
Brazil,  preparado  pela  Inspectoria  Federal  das  Estradas: 


Fretes  a  300  km.  para  1  kilo  de  algodão 


Em  pluma 

Réis 

Em  caroço 

Réis 

24,0 

Oeste  de  Minas  (a.g.)  

16,8 

Aiixiliaire  (R.G.S.)  (a.).. 

31,0 

Bahia  (a.)  

23,5 

32,1 

Paraná  (a.)  

25,5 

Central  do  Brazil  (a.g.)--- 

36,0 

Mogyana  (g..i.)  

26,0 

Itapura -Corumbá  (a.g. ) .  .  .  . 

442 

Sul  Mineira  (a.)  

26,8 

46.0 

Central  do  Brazil  (a.g. ) ...  . 

27,0 

Great  Western  (a.)  

49,1 

Auxiliaire  (R.G.S.)   (a. ) .  . 

28,0 

52.5 

29.0 

Viação  Cearense  (a.g. ) • • • • 

52,5 

Itapura-Corumbá    (a.g. ) .  .  . 

290 

Central  (R.G.N.)  (a.)  

54  0 

29.0 

55.0 

29,0 

Sul  Mineira  (a. )  

56,6 

São  Paulo  Railway  (p. ) .  .  . 

30,0 

São  Paulo  Railwíiy  (p.)... 

61.8 

35,0 

66,6 

49.1 

71.7 

Vi'ctoria-Minas  (g .  j  . )  

50.0 

90.0 

Viação  Cearense  (a.g.)  

52,5 

100,0 

Central  (R.  G.  N'.)   (a.  j .  .  . 

64,0 

-  Nota:  a.g.  =  adminisirncão  do  Governo;  a.  —  arrendada;  g.j.  —  ga- 
rantia de  juros  e  ip.  ~  iKirliculnr. 

?'oram  sempre  tomndos  (>«  fretes  mais  baixos,  ou  porque  os  géneros 
cxporiíidos  sejíim  de  producção  do  Estado,  despaehados  pelas  próprias 
usinas  ou  por  vagão  completo. 

O  algodão  em  caroço  de  producção  dos  Estados  do  Rio  c  iliispirito 
Santo  gosam  do  abatimento  de  30  %  sobre  o«  ifrêtcs  acima.  'j 
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Algodão  transportado  pela  E,  de  F.  de  Batnrité  nos  cinco 
annos  de  1911  —  1915: 


Fevereiro . 
Março.  . 
Abril.  . 
Maio.    .  . 
.Junho.  . 
Julho.  , 
Agosto .  . 
Setembro . 
Outubro . 
Novenubro . 
Dezenrbro . 


Total  de  kilos  em 


I 

caroço    1  pluma 


804.5761 
527.58(>! 
207.612j 
197.764! 
208.5241 
115.9861 
315.675! 
419.364! 
502. 947 i 
763. 31 3 i 
897.014! 
744 . 075 ! 


2.677.383 
1 .608.218 

888.810 
1 .315.803 
1 .503.816 
1 .423.618 

889.335 
1.251.170 
1.726.648 
2.241.918 
2.858.992 
2.539.370 


Total  i    5.704.4361  20.925.081 

Frête  I  87  :285$720|    986 :487$880 

Tonel-kilom.  .  .  .  |451 .520,496|6. 124. 697,413 


Media  animal  de  kilos  cm 


caroço 


160.915! 
105.417; 
41.5221 
39.552! 
41 .704! 
23. 197 j 
63.135! 
83.872{ 
100.589! 
152.6621 
179.402Í 
148.815! 


phnua 


535 . 476 
321 .648 
177.762 
263.160 
300 . 763 
284.723 
177.867 
250.234 
345.329 
448 . 383 
571.798 
507.874 


1.140.8821  4.185.012 
17:457$144j  197:2^7$õ76 
90.304,097)  1.224.939,482 
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Algodão  transportado  pela  E.  de  F.  de  Ba  tu  ri  té  nos  cinco 
annos  de  1911  —  1915: 


Total  de  kilos  em 


Bstações : 


I    caroço    I  pluma 

i  1 


IP  ora  n  gab  a .  .  . 
Mondubim .  . 
Maracanahú .  . 
Maraiigiiape .  . 
Moiiguba.  .  . 
Pa  ca  tuba .  .  . 
Guayaba.  .  .  . 

Bahú  

Agua  Verde.  . 
Acarape.  .  .  . 
Ttapaby.  .  .  . 
Cannaf iistula .  , 
Aracoyaba .  .  . 
Batur.ité.  .  .  . 
Riacháo,  .  .  . 
I  t  au  na .  .  .  .  . 
Cangaty.   .  .  . 

Junco  

Quixadá,  .  .  . 
Uru  quê.  .  .  . 
Quixeramobini. 
P.  Moraes.  .  . 
S ,  Lacerda .  . 
S.  (Pompeu.  . 

(jirau  

M.  Calmou.  . 
A  ff  ouso  Penna 
S.  José.  .  .  . 
Su-ssuaraua .  . 
Iguatú.    .    .  . 


2. 
1. 
12. 
932. 
72. 
52. 
498. 

19. 
266. 
1 . 723 . 
3. 
261. 
145. 
425. 
967. 
28. 
29. 
11. 
31, 

118. 
6. 


855 

351 

557 

170 

210 

924 

466 

546 

563 

437 

988 

293 

6271 

059 1 

019| 

958] 

5471 

1861 

861| 

764 1 

432 1 

520! 


45.3591 

-  1 
4.2481 
42.4961 


2.230.573 

2.050 
029.055 

285.174 
208.516 

166.619 
537.445 
385 . 633 
101.142 
187.287 
30.393 
89.982 
1.245.654 
5.006 
424.092 
127.421 
345 

3.505.058 
99.356 
137.687 
1.148.312 
8.668 
2.467.657 
6.901.956 


Total  I  5.704.4361  20.925.081 


Mediu  animal  de  kilos  em 


caroço 


571 
270 
2.511 
186.434 
14.442 
10.584 
99.693 
3.909 
53.312| 
344.6871 
797! 
52 . 258 
29.125 
85.011 
193.403 
5 . 791 
5.909 
2.237 
6.372 
152 
23.686 
1.304 

9.071 

859 
8.499 


1.140.887 


plu-ma 


446.114 

410 
125.811 

57.034 
41 . 703 

33.323 
107.489 
77.126 
20.228 
37.457 
6.078 
1 7 . 996 
249.130 
1.001 
84.818 
25.484 
69 

701.011 
19.871 
27.537 
229.662 
1.733 
493.531 
1.380.391 

4.185.007 
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Frete  pago  pelo  transporte  de  algodão  em  caroço  e  em 
pluma  comparado  com  a  receita  total  da  E.  de  F.  de 
Baturité  í/c  1911  —  1915: 


Porcen- 

Frête  do  algodão    Receita  total  iayem 


1911    159:247$080  1 . 775 :754$368  8,98  % 

1912   231:926$320  2.011:897$810  11,5% 

1913   317:234^120  2. 190 :969$990  14,47  % 

1914   266:601íí;860  1 . 737 :262$380  15,34  % 

1916   95:764$220  2 . 036 :948$232  4,  7  % 

Toi^]  5  oníios   1.070:773$600  9.752:832^780  10,99  % 


•    Algodão  transportado  pela  E.  de  F.  de  Sobral  nos  annos  de 

1914  1915 


Procedência : 

em  caroço 

em  pluma 

em  caroço 

em  jyliima 

Camocim  

15.471 

148 

7.622 

Granja  

21.947 

190.055 

8 . 069 

402.696 

Riaohão  

40.541 

2.698 

Massapé  

69.355 

59.190 

9.529 

21 . 630 

Scybral  

15.521 

268.170 

14.160 

121.876 

Carirc  

51,962 

38.373 

20.328 

8.794 

Santa  Oiiz  

66.875 

179.506 

36.410 

106.022 

140.139 

272.804 

61.314 

197.475 

Ipueiras  

7 . 702 

313.515 

9.754 

59.931 

Nova  Hiitfysas  

52.590 

108.833 

28.654 

82.313 

30.269 

139.920 

12.949 

58.774 

56.234 

203 . 046 

2 . 700 

14'9.048 

Total  transportado.  .  . 

568.606 

1.773.560 

214.187 

1.208.559 

8:181$840 

62:752$040 

3:971  $180 

35:243$590 

Tonel  adas-kilometro 

43.520 

322.382 

23.538 

208.021 

Frête  do  Algodão  comparado  com  a  receita  total: 


Frètc  'i>aga.  , 
Receita  total 
Porcentagem. 


1914 

70:933^880 
512:713$120 
13.83  % 


1915 

.39:214^770 
691 :539$383 
5.67  % 


(*)  Todos  os  dados  referentes  áts  estradas  de  ferro  me  foram  gentil- 
mente fornecidos  pelo  Dr.  Conto  Fernandes,  digno  director  da  Rede  de 
Viação  Cearense. 
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O  enfardanicnlíji  em  l'\)rlal'Cíza  ó  feito  por  iiieio  de  iMX^nsas 
liydraulicias,  das  quaes  existem  (iuati'o,  duas  de  Bóris  Frèrns,  iinia 
de  iSalgado  Jiogcrs  &  C  e  uma  de  G.  Oradvohi  &  Fils,  com  capaci- 
dade de  prensar  cada  uma  100  fardos,  por  Jia,  de  140  kilos  òruto, 
137  k.  liquido,  com  as  seguintes  dimensões:  J 00X07X51  cm., 
isto  é,  341,7  deci metros  cui)icos. 

As  despezas  de  transporte  da  Estacão  (>entrai  da  li.  de  \'\  e 
enfardamento  de  13.700  k.  ide  algodão  são  as  seguintes: 


27  carradas  —  1$500.   10$500 

Pesagem  na  entrada,  passar  para  a  prensa,  retirar,  por 

fardo  de  140  k.  —  $400   40$000 

Enfardamento  —  por  fardo  2.1>800   280$000 

Réis   366$õ00 

A  despeza  de  embarque,  frete,  etc,  do  portO'  de  Forttileza 
para  o  Rio  de  Janeiro  para  100  fardos  de  140  kilos  bruto  é  a 
seguinte : 

Embarque  para  a  lancha  —  $600   í)0$000 

Lancha  para  bordo  —  $700   70$00Ó 

Frête  marítimo  —  5$000   .^00$000 

Seguro  marítimo  3/8  %   — 

Seilo  tdò  conhecimento   $900 


Réis   ......  r)30$900 


Impostos  —  As  fabricas  de  descaroçar  pagam  geralmente  mó- 
dicas taxas  de  industria  e  profissão  e  licença  ao  Estado  -e  ',\o  Mu- 
niciipio. 

Sobre  algodão  o  único  imposto  c  o  de  exportação,  que  até  o 
fim  de  1910  era  de  10  %  sohre  o  valoi'  do  mesmo,  de  accôrdo  com 
a  i)aiita  semanal  da  Recebedoria  do  Estaido  e  mais. a  addiciooal  de 
5  %  do  imposto  para  a  Santa  Casa. 

Em  1911  e  1912  fixaram  a  taxa  em  100  réis  o  kilo  com  5  % 
de  addicional. 

Em  1913,  1914  e  1915  a  taxa  era  de  80  réis  €o.m  G  %  de 
addicional,  sendo  no  corrente  auno  jiovamentc  elevada  a  tOO  réis 
com  O  %. 
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Os  direitos  pagos  actualmenle  ao  Estado  por  100  fardos  ide 
140  k.  «x,portados  montam  ao  seguinte: 


100  f   1  1.000  k. 

Tara  concedida  pelo  Estado,  5  %         700  k. 


13.300  k.    100  rs.    1  :330$000 


Addicional  O  %   79$800 

Sello  do  despacho  na  Recebedoria   2$000 

Sello  do  -despacho  na  Alfandega   2$000 

Despachante   10.$000 

Total   1.423.$800 


No  Ceará  não  existe  o  imposto  inter-estadoal. 

O  CAROÇO  DO  ALGOD.Ão  —  Até  18G0  o  caroço  de  algodão  tinha 
pouca  applicação;  além  de  ser  utilizado  para  semente,  era  dado 
ao  gado  como  alimento  e  á  terra  como  adubo;  porém  a  maior  parte 
se  atirava  de  lado  ou  se  deitava  fóra  conio  lixo. 

Hoje  o  aproveitamento  do  oleo  do  caroço  ido  algodão  se  tor- 
nou uma  industria  importante.  Só  na  America  do  Norte  existem 
mais  de  500  fabricas  de  extracção  de  oleo',  das  quaes  a  mais  im- 
portante, em  Sherman  (Texas),  manipula  diariamente  uma  média 
de  450  toneladas  de  sementes. 

De  uma  tonelada  de  caroço  sahiido  do  descaroçador  se  ek- 
trahem  em  média  130  kilos  de  oleo,  370  kilos  de  resíduo  e  500 
kilos  de  cascas. 

O  oleo  é  um  bom  substituto  do  azeite  doce,  ejitra  na  compo- 
sição da  manteiga  de  lata,  velas,  sabão;  é  um  succedaneo  do  oleo 
de  linhaça  na  fabricação  de  tintas,  vernizes  e  tinta  para  typogra- 
phia;  iisa-ise  até  para  illuminação'. 

E'  importaido  em  grande  escala  para  Génova,  d'onde  é  nova- 
mente exportado  com  o  nome  de  ''Oleo  de  Luca'\ 

O  resíduo  é  óptimo  alimento  para  o  gadO'  e  mais  nutritivo  do 
qu-e  o  milho,  pois  contém  43  %  de  proteína,  22  Vc  de  carbohydra- 
tos,  13  %  de  gorduras  e  7  %  de  cinzas,  emquanto  que  no  milho  a 
proporção  destas  substancias  é  a  seguinte:  10       70  %,  6  %  e  1  %. 

As  cascas  são  um  excellente  adubo  e  óptimo  combustível. 

Ha  no  Ceará  cinco  fabricas  para  extracção  do  oleo  do  caroço 
de  algodão,  tres  na  Capital  e  duas  no  interior. 
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As  fabricas  Proença,  Diogo  o  Ourgel  de  Fortaleza  beneficiam 
anniialmente  cerca  de  4.000.000  k.  de  caroço,  que  em  annos  nor- 
maes  €us'ta  o  kilo  55  rs.,  i>rodLizi,ndo  anniialmente: 

Oleo  500.000  kilos  ao  preço  normal  de  300  rs.  o  kiJo; 

Pasta  de  Tesidiio  3.000.000  kilos  ao  preço  normal  de  70  r.s. 
o  kilo; 

Sabão  2.000.000  kdlos  'ao  pricço  normal  de  320  rs.  o  kilo. 

To'dos  estes  productos  são  consumidos  no  Estado. 

O  farello,  a  pasta  de  resi.diio  e  o  próprio  caroço  são  empre- 
gados em  larga  escala  ma  alimentação  do  gado,  principalmente 
por  occasião  das  seccas. 

O  leiíte  das  vaccas,  que  comem  estes  productos,  não  é  gos- 
toso, nem  de  cheiro  agradável. 

Fiação  e  tecelagem  —  O  consumo  de  algodão  no  Ceará  é  pe- 
queno; as  itres  fabricas  de  tecido  de  F^ortaleza,  Sobral  e  Aracaty 
beneificiam  annualmente  cerca  de  1.000.000  kilos. 

A  pequena  industria  de  fiação  e  tecelagem  é  exercida  era  quasi 
todo  interior,  mas  não  se  pôde  calcular,  quanto  algodão  consome. 

As  fiadeiras,  que  não  plantam  algodão,  o  compram,  nas  épo- 
cas normaes  a  400  réi,s  o  kilo,  em  caroço,  sendo  sempre  preferido 
p  algodão  da  variedade  Gossypíiim  brasiliense  ou  inteira,  por  .ser 
mais  facilmente  descaroçado  a  mão.  O  kilo  dá  cerca  de  300  gram- 
mas  de  pluma,  que  é  fiaidia  em  fusos  manuaes  ou  engenhos  de  fiar, 
apparelihos  fabricados  de  madeira  e  ferro,  movidos  a  pedal,  de 
custo  de  10$000.  A'  mão  conseguem  as  sertanejas  fiar  uma  quarta 
(250  grammas)  de  fio  em  dous  a  qua^tro  dias,  no  engenho  em  um 
dia,  Ipodendo  as  mais  babeis  fiar  1  %  quarta  por  dia.  O  fio  é 
cnrolaido  lem  novellos  redondos,  de  cerca  de  10  a  12  cm.  de  diâ- 
metro, pesando  somente  190  a  210  grammas,  em  vez  de  250,  -me- 
dindo cerca  de  650  metros  de  duas  pernas  ou  1.300  metros  de 
fio  simples.  São  vendidos  de  600  a  800  réis  cada  um.  As  fia- 
deiras depressa  se  aperfeiçoam  e  preparam  um  fio  forte  de  gros- 
sura uniforme. 

Além  de  piannos  para  roupa  e  outros  usos  ([lomestico-s,  as  vser- 
tanejas  tecem  redes,  que  muitas  vezes  são  extremamente  artísticas. 
De  12  quartas  de  fio  uma  mulher  tece  uma  rede  branca  commum 
em  dous  di,as;  os  mamncahos,  cordões  e  punhos  ella  prepara  em 
um  dia;  as  varandas  da  rôde,  feitas  na  almofada,  são  depois  bor- 
dadas com  fio  de  cor.  O  custo  de  um^a  rede  destas  é  d©  cerca  ác 
16$400,  sendo  15  quartas  de  fio  0$000,  tecelagem  da  rede  1$400, 
fabricação  dos  cordões,  [punhos  e  mamucabo  1$000,  varandas 
5$000.  Coslumain  também  l)ordar  a  rede  com  fio  de  côr  poT  6$000. 
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Fabricam  'tambeim  redes  de  fio  tinto  em  diversas  eôres  a  preços 
que  variam  de  5$000  a  50$000. 

Esla  industria  em  Fortaleza  está  toda  na  mão  da  pobreza; 
os  fabricantes  de  rede  vivem  todos  no  mesmo  bairro  da  cidade, 
empregam  exclusivamente  fio'  manufacturado  nas  fabricas  a  vapor 
e  trabalham  em  teares  de  madeira. 

Em  Sobral  e  Aracaty  fabricam  bellas  redes,  cobertas  de  "bor- 
dado cheio",  com  custosas  varandas  de  labyrintho,  verdadeiras 
obras  d'arte,  cujo  preço  varia  de  150$  a  300$  uma.  E'  uma  indus- 
tria indígena,  aperfeiçoada  com  o  correr  dos  tempos. 

A  industria  das  rendas  e  labyrinthos  foi  trazida  de  Portugal. 
Aquc^llas,  conhecidas  pelo  nome  "rendas  do  C.eará"  ou  "do  Norte", 
feiítas  em  almofadas,  á  imitação  das  denlelles  de  Cliinij,  são  uni- 
versalmente apreciadas. 

Em  todo  Ceará  fabricaan  rendas,  sendo  ])orém  as  de  Sobral  e 
Aracaty  as  mais  finas  e  afamadas. 

A  renda  é  feita  da  seguinte  maneira:  risca-se  o  desenho'  em  um 
papelão,  (pie  é  depois  ipicado  a  alfinete  e  pregado  numa  almofada; 
á  'extremidade  superior  do  papelão  pnenidiem-se  tantas  linhas, 
quantas  necessárias  para  tecer  a  renda,  enrolando-se  as  ouviras  ex- 
tremidades das  linhas  em  outros  tantos  bilros,  ficando  desenrola- 
dos eerca  de  20  ou  30  cm.,  com  que  se  trabalha.  Sentadas  ean 
frente  ás  almofadas,  as  mulheres  tecem  os  fios,  trocando  os  bilros 
e  ipassando-os  (de  uma  para  outra  mão,  segundo  o  desenho,  intro- 
duzindo alfinetes  nos  orifiicios  do  papelão  para  segurar  a  renda. 
Este  trabalho,  acompanhado  de  um  ruido  característico  (produ- 
zido pelo  encontro  dos  bilros  de  passagem  de  uma  para  outra  m.ão, 
é  feito  com  perfeição  e  espantosa  agilidade.  A'  proporção  que 
augmenta  a  renida  e  diminue  a  linha,  esta  vae  sendo  desenrolada 
dos  bilros.  Chegando-se  ao  fim  do  desenho,  muda-se  a  renda  para 
o  começo  do  papelão  e  se  repete  o  processo  acima  descripto,  até 
completar  a  peça  de  10  varas,  11  metros,  cujo  preço  varia  de  300 
réis  a  5$000  o  metro.  Ha  rendas  finissinias,  trabalhadas  com  linha 
120,  (fue  são  de  uma  delicadeza  extraondinaria  e  verdadeiramente 
artísticas.  Para  prender  a  renda  ao  papelão,  as  rendeiras  no  inte- 
rior costumam  usar  os  espinhos  das  cactaceas  em  vez  de  alfinetes. 

Para  se  fazer  um  labyrintho,  também  chamado  crivo,  toma-se 
um  panno  de  algoidão  ou  linho,  tiram-se  fios  a  igual  distancia  em 
ambos  os  sentidos  da  fazenda,  de  maneira  a  formar  uma  tela  com 
quadradinhos  abertos,  semelhantes  aos  de  uma  rêidc  de  pesca;  os 
lados  (lesses  quadradinhos  medem  de  2  a  4  mm.,  conforme  o 
desenho  mais  miúdo  ou  graúdo,  que  se  quer  executar.  Os  fioS; 
que  formam  estes  quadradinhos,  são  depois  envolviídos-  em  uma 
linha,  para  que  se  tornem  mais  unidos  e  consistentes.    Esta  tela 
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também  pôde  sei"  proparada  iia  almoíada,  dando-.se-lhe  então  (y 
nome  do  puçc-  Sobre  essa  tela  tece-se  com  outra  linha,  a  ma- 
neira de  serzir,  formando  desenhos  variados.  I*'azem  loallla^  de 
altar  e  de  rosto,  colclias,  s()nd)rinhas,  lenços,  camisas,  lílii.sas  c 
vestidos,  enfeitados  de  labyri,nthos  beliissiimos. 

Tanto  as  rendas,  como  os  labyrinthos,  eram  outrora  manufa- 
cturados com  fio  (la  terra,  hoje  são  feitos  com  linhas  de  carretel, 
de  meada  ou  de  noveilo,  importadas,  enuiuanto  ({ue  os  labyrinthos 
mais  finos  são  dc  cand>raia  de  linho. 

Estas  industrias,  ([ue  attingiram  no  Ceará  ao  mais  alto  í<rau 
de  iperfeição,  são  prova  exhuberynte  do  sentimento  artístico,  haf>ili- 
dade  e  actividade  do  cearense,  tão  esquecido  e  desprezado.  Pena 
é,  que  não  tenha  melhor  direcção  para  empregar  estas  excellen- 
tes  qualidades, . herdadas  de  seus  antepassados  e  aperfeiçoadas  no 
correr  dos  tempos,  ein  maior  proveito  para  a  Nação  e  para  si  pró- 
prio. 

O  iiiterior  do  Estado,  junto  aos  campos  algodoeiros,  é  o  me- 
lhor local  para  o  estabelecimento  de  fabricas  de  fiação  e  te^íidos; 
lá  a  matéria  prima  está  próxima  e  a  mão  de  obra  é  boa  e  barata. 


III  — o  FUTURO 


MEDIDAS  ACONSELHADAS 


Os  consumidores  clamam  continuamente  pela  mai,or  produc- 
çào  Ide  algodão  de  fibra  longa,  cuja  applicação  augmienta  dia  a  dia. 

A  índia,  onde  o  hectare  produz  somente  metade  do  algodão, 
que  rende  o  hectare  na  America  do  Norte,  não  p(kle  cultivar  al- 
godão de  fibra  longa,  devido  ás  desfavoráveis  condições  meso- 
logícas. 

As  tentativas  feitas  para  a  cultura  desta  preciosa  nialvacea 
nas  colónias  allemãs  e  em  outros  paizes  do  continente  africano 
têm  •custado  muito  dinheiro  e  de  pouco  ou  nenhum  resultado  fo- 
ram coroadas.  O  custo  da  producção  em  alguns  desses  territórios 
attinge  a  perto  de  quatro  mil  réis  O'  kilo. 

O  Egypto,  cultivador  de  algodões  finos,  não  poderá  augmentar 
sua  iproducção,  pois  o  terreno  mais  apropriado  para  esta  lavoura 
— ■  o  delta  —  esliá  todo-  cultivado. 

'Na  America  do  Norte  se  tem  tentado  augnieníar  a  zona  de 
cultura  do  sea-island,  algodão  de  fibra  longa,  mas  sem  nenhum 
successo;  fóra  da  zona,  em  que  actualmente  vegeta,  o  sea-island 
perde  suas  qualidaides. 

Tudo  teem  feito  os  americanos  para  aperfeiçoar  e  augmentar 
a  cultura  algodoeira  em  seu  paiz. 

O  algodoeiro  na  America  é  uma  planta  annua.  Por  causa  da 
baixa  da  temperatura  no  outomno  são  preferidas  as  plantas  de 
cyclo  vegetal  mais  curto,  havendo  algumas  sub-variedades  do 
Vpland,  que  dão  fructo  com  ci,nco  mezes. 

Apezar  disso  tem  havido-  casos  de  ser  destruída  toda  uma 
plantação  pela  geada. 

Luctam  ainda  os  Americanos  contra  as  diversas  pragas,  cujos 
prejuízos  á  lavoura  algodoeira  são  avaliados  annualmente  em  60 
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milhões  de  dollars  (approximadamente  240  miJ  contos  ao  cambio 
de  12  d.) 

Por  uma  acção  tenaz  e  metliodica  conseguiu  aquelle  povo  ex- 
traordinariio  a  hegemonia  do  mercado  algodoeiro,  que,  parece,  não 
lhe  poiderá  ser  tomada. 

Mas,  para  aainullar  os  ingentes  esforços  dos  americanos,  tra- 
balha um  iniimigo  pequenino  e  terrivel,  que  ameaça  anniquiJar  por 
completo  a  cultura  algodoeiía  na  America  do  Norte. 

O  gorgulho  do  algodoeiro  (Anlhonomns  grandin,  boll-iveevil) 
é  um  pequeno  bezouro,  que  se  introduz  nos  capulhos  de  algodão 
ainda  verdes  e  se  alimenta  das  sementes,  impedindo  assim  a  for- 
mação da  fibra. 

Oriurudo  do  México,  introduzido  no  Texas  em  1893,  este  dam- 
ninho  insecto  iornou-se  a  peior  praga  do  algodoeiro  na  America, 
cnde  tem  causado  prejuízos  totaes  na  safra  algodoeira  de  certas 
zonas.  Os  agricultores  o  teem  combatido  por  todos  os  meios  e  o 
Governo  não  cansa  de  oppor-lhe  resistência,  tendo  já  despendido 
para  seu  extermínio  mais  de  2.000.000  contos  (dous  milhões  de 
contos). 

Mas,  todos  os  esforços  teem  sido  nullos;  e  annualmentc,  com 
calma  e  tenacidade,  elle  avança  para  léste,  augmentando  dia  a  dia 
seu  campo  de  acção. 

Os  estragos  causados  pelo  boll-weevil  são  tamanhos  que 
muitos  lavradores  teem  sido  obrigados  a  abandonar  completa- 
mente a  cultura  do  algodão.  O  boll-weevil  já  atravessou  os  Estados 
de  Texas,  Louislana,  Mississipi,  Alabam<a  e  ameaça  agora  os  Estados 
de  Geórgia  e  Florida,  productores  do  sea-island. 

Como  se  vê,  em  vez  de  augmentar  a  producção  de  algodão  de 
fibra  longa,  ella  tem  diminuído  e  tende  a  restringir-se  cada  vez 
mais. 

O  nordéste  brazileiro  está  naturalmente  indicado  para  prodli- 
zir  o  substituío  do  sea-island.  Talvez  seja  a  única  zona  do  mundo, 
além  dos  Estados  Unidos  e  Egypto,  em  que  possamos  iproduzir 
algodão  de  fibra  longa,  e  a  occasião  é  a  mais  opportuna  para  cui- 
darmos, sem  perda  de  tempo,  desta  importante  empreza. 

Para  tal  fim  precisamo-s  cuidar  já  idia  selecção  das  sementes, 
do  aperfeiçoamento  do  systema  cultural  e  do  benefiiciamento,  da 
questão  dos  descaroçadores,  estabelecimento  de  usinas  centraes  e 
do  credito  agrícola,  da  fundação  de  uma  sociedade  no  género  da 
Brílish  Colloii  Groivinrj  Assoclalioii,  do  prolongamento  de  nossas 
vins  férreas  e  estradas  de  rodagem  e,  sobretudo,  da  açudagem  e 
irrigação. 
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Selecção  das  sementes  —  Pelo  inveterado  costume  de  nos- 
sos lavradores  de  plantarem  no  mesano  campo  algodão  de  diffe- 
rentes  variedades,  é  difficil,  quiçá  impossível,  encontrar-se  semen- 
tes, que  não  estejam  cruzadas;  sementes  de  Gmsypiíim  vitifo- 
lium  e  purpurescens,  que  deviam  ser  pretas,  tenho  visto  coljerlas 
inteiramente  ou  em  parte  de  pennugem  branca,  verde  ou  acasta- 
nhada, evidente  cruzamento  com  Gossypiíiin  liirsiitiini,  penwiamim 
e  musteliniiin;  tenho  visto  sementes  agglulinadas,  charactci-istica 
do  Gossi/piíiim  brasiliense,  que,  em  vez  de  inteiramente  pretas,  es- 
tavam cobertas  de  penniigem  verde  <e  obviamente  cruzadas  com 
peruviaiuiin.  Acontece  também,  que  uma  semente,  apparenlementc 
de  uma  variedade,  gera  um  planta  de  outra. 

Isto  mesmo  verificou  o  Dr.  Grecn,  que  em  uma  viagem  á  zona 
algodoeira  do  nordeste  encontrou  em  um  punhado  ide  caroço  d^' 
silgodão  sementes  de: 


Gossypiíim  Brasiliense   14 

"         H  ir  s  atum   63 

"         Penwiaimni   41 

Vitifoliiim   2 

"         Herbaceum   34 

Atrophiadas   4 


Total  158 


Com  sementes  desta  ordem  evidentemente  não  se  pôde  fazer 
boa  lavoura:  uma  semente  ruim  só  pôde  tproduzir  planta  ruiim. 
Esta  desastrosa  selecção  natural  se  vem  operando  ha  muitos  an- 
nos;  é  urgente  recuperarmos  o  tempo  pendido. 

No  Departamento  da  Agricultura  da  America,  talvez  a  mais 
perfeita  repartição  agrícola  do-  mundo,  ha  uma  secção  intitulada 
"Directoria  de  Investigação  da  Cultura  do  Algodão",  cujo  obje- 
ctivo é  fomentar  esta  cultura  por  todos  os  meios  a  seu  alcance. 

No  intuito  de  augmentar  a  producção  e  de  melhorar  a  quali- 
dade ido  algodão,  recorreram  os  Americanos  á  sciencia.  Partindo 
do  principio  de  que  cada  planta  tem  sua  individualidade  com  ví- 
cios ou  virtudes  transmissíveis  a  seus  descendentes,  valeram-se  os 
lavradores  da  selecção,  da  mesma  maneira  que  no  reino  animal  se 
escolhem  determinados  reproductores  com  o  fim  de  perpetuar 
suas  qualidades  na  prole. 

Herbert  J.  Webber,  scientista  americano,  que  muito  tem  con- 
tribuído para  o  aperfeiçoamento  do  algodão  em  suá  pátria,  assim 
se  exprime:  "Quando  o  algodão  sea-island  foi  importado  das  Ín- 
dias Occidentaes,  era  uma  planta  perenne.  imipropria  para  a  curta 
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estação  na  latitude  das  ilhas  maritiinas  de  Carolina  (do  Sul;  mas 
com  a  continua  selecção'  de  sementes  das  plantas  que  cedo  fru- 
ctificavam,  adaptou-se  o  algodoeiro  inteiramente  ao  meio.  A  fibra 
augmentoii  em  -comprimento  de  1  3/4  pollegadas  para  2  1/2  -e  as 
plantas  dão  maior  colheita.  O  habito  de  seleccionar  cuidadosa- 
mente as  sementes  cresceu  com  a  industria  e,  póde-se  (dizer,  se 
lhe  tornou  essencial.  Sónientc  por  meio  da  selecção  cuidadosa  e 
continua  poderá  ser  mantida  a  superioridade  destas  fibras  e,  si 
por  ventura  fôr  interrompida  a  selecção,  O'  algodão  degenerariíi 
i  mm  edi  atam  ent  e. " 

O  Deipartamento  da  Agricultura  mantém  campos,  em  que  cul- 
tiva algodão  seleccionaido,  cujas  sementes  são  distribuídas  gratui- 
tamente. 

O  agricultor  que  queira  iniiciar  a  cultura  do  algodão  ou  me- 
lhorar sua  semente,  recebe  do  Departamento  da  Agricultura  459 
grammas  de  sementes  de  cada  variedade  seleccionada,  acompa- 
nhadas das  instrucções  para  seu  plantio;  no  fim  da  safra  o  lavra- 
dor communica  ao  Departamento  o  resultado  obtido  com  cada 
variedade  e  recebe  sete  kilos  da  espécie,  que  melhores  resultados 
deu,  com  os  quaes  o  lavrador  iniciará  sua  cultura  algodoeira. 

Sómente  no  anno  passado  distribuiu  a  Directoria  de  Investi- 
gação 120  saquinhos  de  459  grammas  e  500  saccos  de  7  kilos. 

E'  urgente  tratarmos  da  selecção  (das  nossas  sementes,  primeira 
conidição  para  produzir  algodão  superior. 

Quem  examinar  um  algodoal,  ainda  que  nascido  das  mesmas 
sementes,  hade  reparar  entre  as  plantas  notável  differença  quanto 
ao  crescimento,  resistência  ás  moléstias  e  á  secca,  época  de  ma- 
turação, producção,  comiprimento  e  qualidade  da  fibra,  etc. 

O  melhor  algodoeiro  é  aquelle  que  possue  as  seguintes  quali- 
dades : 

1.  °  Alto  poder  de  adaptação  ás  condições  locaes  e  conseguin- 
temente  resistência  ás  moléstias; 

2.  °    Abundante  producção  de  algodão; 

3.  °    Fibra  longa,  forte,  fina  e  uniforme. 

Com  facilidade  se  verifica,  quaes  os  algodoeiros  nessas  con- 
dições; suas  sementes  devem  ser  guardadas  com  cuidado  para  o 
plantio  do  anno  seguinte.  Segundo  Trevor  Clarka  as  sementes  no 
meio  do  capulho  têm  em  geral  a  fibra  mais  longa  do  que  as  se- 
mentes superiores  e  inferiores;  aquellas  devem  pois  ser  preferidas 
para  a  selecção. 

Repetindo  este  processo  annualmente,  havemos  de  obter  um 
'producto  cada  vez  melhor,  até  attingir  a  iperfeição. 

A  importação  de  sementes  estrangeiras  deve  ser  permittida 
unicamente  para  campos  de  experimentação  e  sómenlc  depois  de 
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rigorosam&nte  desinfectadas;  sua  distribuição  -entre  os  agriculto- 
res deve  ser  inteiramente  desaconselhada,  porque,  além  de  assi,m 
evitarmos  a  importação'  de  pragas  novas,  podemos,  unicamente 
Gom  a  selecção  das  sementes  nativas,  conseguir  algodão  superior 
aos  melhores  algodões  estrangeiros. 

Vimos  acima  quaes  as  qualidades  necessárias  ao  melhor  al- 
godo-eiro;  mostrarei,  agora  como  os  algodoeiros  nativos  possuem 
estas  qualidades  em  grau  superior  aos  algoidoeiros  que  aqui  nas- 
cerem de  sementes  importadas. 

Os  lalgodoeiros,  nasciidos  no  nordéste  de  sementes  estrangeiras, 
precizam  se  adaiptar  ás  novas  contdlições  mesologicas,  emquanto 
os  algo-doeiros  nativos,  producto  da  selecção  natural,  já  estão  accli,- 
mados  e  por  isso  são  também  mais  resistentes  ás  moléstias  locaes. 

Quanto  á  sieígunda  qualidade,  a  primazia  cabe  aos  algodões  na- 
tivos, pois  no  Ceará  um  hectare  produz,  conforme  a  qualidade  da 
terra,  de  350  a  500  kilos  de  algodão  descaroçado,  emquanto  a  mé- 
dia da  producção  por  hectare  na  America  do  Norte  é  a  seguinte: 
Texas  385  kilos,  Arkansas  361,  Mississipi  335,  Louisiainia  283,  Ala- 
bama  269,  Carolina  do  Sul  165,  Tennessee  154  e  Floridia  128.  Em 
terras  irrigadas  o  Geiará  poderá  produzir  até  1 . 000  kilos,  emquanto 
o  Egyplo  colhe  de  430  a  640  kilos  por  hectare. 

As  porcentagens  de  fibra  de  algodão  nascido  no  Geará  são  as 
seguintes : 

Mocó  ('Gossypium  vitifolium)  36  %,  Herbáceo  (Gossypium 
hirsutum)  30  %,  Azulão  (Gossypium  peruvianum)  30  %,  Quebrado 
(Gossypium  purpurescens)  26  %,  e  Inteiro  (Gossypium  brasiiliens^e) 
25  %. 

Quanto  á  terceira  e  mais  importante  qualidade,  a  victoria  per- 
tence ainda  á  semenlie  nativa. 

A  classificação  dos  algodões  segundo  sua  qualidade  é  a  se- 
guinte: '.Sea-island,  egypcio,  brazileiro,  upland,  indiano. 

A  variedade  sea-island,  cultivada  na  Carolina  do  Sul,  Geór- 
gia, Florida  e  nas  pequenas  ilhas  próximas  á  costa,  produz  fibra 
mais  fina  le  mais  longa  do  que  qualquer  outra;  é  portanto  o  melhor 
algodão  do  mundo. 

Eis  uma  tabeliã  comparativa  do  comprimemto  e  diâmetro  mé- 
dios das  diversas  fibras,  em  pollegadas  inglezas: 


Compr. 


Diâmetro 


Sea-island 
Egypcio.  . 
Brazileiro . 


Upland. 
Indiano 


1,61 
1,41 
1,17 
1,02 
99 


0,000640 
0,000655 
0,000790 
0,000775 
0,000844 
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De  459  graminas  de  algodão  sea-island  se  conseguiu  fiar  urna 
linha  de  260  kilonietros. 

A  producção  desle  algodão  é  diminuta,  pois  não  excc(:le  de  um 
por  cento  do  total  da  safra  ameri/cana. 

Os  99  por  cento  são  fornecidos  pelo  algodão  Upland  com  suas 
múltiplas  sub-vardedades,  oultivado  no  Texas,  Arkansas,  Loui- 
siania,  Al  aba  ma,  etc. 

Os  algodões  de  maior  valor  no  mercado  mundial,  o  sea-island 
e  o  teigypcio,  são'  ambos  objecto  de  rigorosa  protecção  governamen- 
tal, producto  de  uma  selecção  paciente  de  muitos  annos,  cultiva- 
dos segundo  todos  os  preceitos  da  agricultura  scientifica  e  cui- 
dadosamente descaroçados  em  machinas  apropriadas. 

O  aigodão'  no  nordeste  brazileiro  é  plantado  pdo  processo 
mais  rotineiro  possível,  sem  cuidado  nem  sciencia,  é  descaroçado 
em  machinas  impróprias,  que  quebram  a  fibra. 

Apezar  disso  tudo,  este  algodão  tem  mantido  sempre  o  ter- 
ceiro logar  no  mercado  mundial,  inferior  somente  aos  melhores  al- 
godões americanos  e  egypcios,  prova  de  que  o  algodão  produzido 
no  nordéste  tem  granide  valor  commercial. 

O  habitat  do  algodo^eiro  é  a  zona  tropical  da  America,  Asia  e 
Africa.  Das  terras  que  cultivam  o  algodão  por  processos  rotinei- 
ros, o  nordéste  é  a  que  produz  melhor  algodão.  Isto  é  uma  prova 
cabal  de  que  as  suas  condições  mesologicas  são  as  mais  favoráveis 
do  mundo  para  a  producção  de  algodão  superior. 

Dahi  a  supposição  de  Watts  /de  ser  o  algodão  sea-island  ori- 
ginário do  Brazil. 

Creado  á  lei  da  natureza,  nosso  algodão  pôde  competir  com  o 
americano,  cujo  cultivo  é  feito  com  o  maxiimo  cuidado,  obede- 
cendo a  todas  as  regras  scientificas  e  vencendo  mil  difficuldades. 

.0  algodoeiro  na  America  produz  relativamenite  pouco  e  sua 
cultura  é  despendiosa;  no  nordéstia  brazileiro  seu  cultivo  é  barato 
e  sua  producção  grande,  podendo  ainda  ser  augmentada. 

Apezar  do  descuido  na  cultura  ido  algodão  no  nordéste,  appa- 
recem  sempre  fibras  de  lextraordinaria  belleza  e  bom  comprimento, 
como  uma,  que  tive  occasião  de  ver,  medindo  55  mm.  (2  5/32  pol- 
legadas),  oriunda  do  valle  do  Jaguaribe. 

Se  imitarmos  os  americanos  na  selecção  de  sementes,  se  ad- 
optarmos a  cultura  scientifiica  e  descaroçadores  apropriados,  ha- 
vemos de  conseiguir  algodão  superior  a  elles. 

;Não  se  diga  que  o  apparoci mento  de  uma  fibra  de  tão  extra- 
ordinário comprimento  é  um  caso  esporádico;  penso  que,  ao  con- 
trario, sempre  produzimos  fibras  longas,  (|ue  passam  despercebidas 
ou  são  cortadas  pelos  nossos  descaroçadores  de  serra. 
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E  que  fossem  casos  esporaidicos,  deveriamos  saber  tirar  ipro- 
veito  de  taes  acci  dentes  natura  es,  como  o  fez  Burbank,  que  de  um 
cacto  sem  espinho,  encontrado  no  México,  conseguiu  pela  selecção 
uma  nova  variedade  de  cacto  sem  espinho,  o  Cactiis  Burbank. 

E'  um  simples  trabalho  de  paciência. 

Aperfeiçoamento  do  systema  cultujíal  e  do  benfficiamento 
—  Para  podermos  produzir  algodões  de  alto  valor  commercial,  é 
necessário  abandonarmos  o  actual  systema  rotineiro  de  icultivar  a 
terra  e  adoptar  os  modernos  princípios  ;die  cultura  scientifi,ca  usa- 
dos na  America  dO'  Norte  e  no  Egypto. 

Devemos  escolher  uma  variedade  de  algodão  já  adaptada  ás 
condições  locaes  e  resistente  ás  moléstias,  abundante  productora 
de  algodão  com  fibra  longa,  forte,  fina  e  uniforme;  devemos  ad'- 
oíptar  a  selecção  das  sementes,  afim  de  melhorar  sempre  a  quali- 
dade do  algodão  e  mantel-a. 

A  terra  Ideve  ser  lavrada  por  meio  do  arado,  cujo  trabalho, 
além  de  mais  rápido  do  aupi  o  i'^o  homem,  destróe  os  ovos  da  la- 
garta curuaueré.  favorece  a  decomposição  das  matérias  orgâni- 
ca?, augmentando  assim  e  Delo  areiamento  a  fertilidade  da  terra, 
e  pela  pulverização  do  solo  oermitte  ás  raizes  irem  buscar  em 
maior  profundidade  o  alimento  da  planta,  cujo  desenvolvimento 
é  assim  favorecido. 

ISenido  o  algodoeiro  um  grande  consumidor  de  acido  ohospho- 
rico  e  potassa,  a  terra  que  continuamente  produzir  algodão,  ficará 
com  o  tempo  esgotada  e  desfalcada  desses  elementos;  será  então 
necessário  iDor  meio  de  adubação  aioroDriada  restituil-os  á  terra:  a 
rotação  das  culturas  retarda  esse  depauperamento,  mas  por  fim 
será  preciso  recorrer  ao  adubo  ou  deixar  descansar  a  terra. 

•Descaroçadores  —  Esta  questão  de  idiescarocadores  é  de  uma 
importância  capital.  Na  America,  em  zonas  productoras  de  algo- 
dão de  fibra  lon^a  e  em  todo  Egvnto  se  emprega  unicamente  o 
descarocador  de  cvlindro  rotativo,  ane  separa  o  caroço  da  pluma 
sem  preiiudicar  ao  comprimento'  desta. 

Rnrl--tt  p  fTpmiUon  Poe,  aue  e«í"rpveram  um  interessante  livro 
sobre  alffodão  intitulado  Coffon,  classificam  de  barbam  o  idiesca- 
rof^ador  de  serras,  ainda  usado  em  muitas  regiões  algodO'eiras  da 
America  e  o  nnico  conhecido  entre  nós. 

Thomas  P.  Grasty  calcula  em  40  milhões  de  doUars  annitaes 
o  nrcinizo  nausado  i^or  esse  descarocador  á  industria  algoido-eira 
na  America. 
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Do  relatiorio  do  Conselheiro  Carvalho  Moreira,  Presidente  da 
Commissão  Brazileira  na  Exposição  de  Londres  de  1862,  constam 
duas  valiosas  contrihui,ções  sohre  algodão,  uma  do  Dr.  John  Miers 
e  outra  do  então  l''  Tenente  Dr.  Agostinho  Victor  de  Borja  Castro, 
ambo«s  membros  da  mencionaida  commissão. 

Referindo-se  ao  descaroçador  de  serras,  o  Dr.  Miers  diz  que, 
embora  seu  trabalho  seja  mais  rápido,  o  emprego  desta  machina 
deve  ser  dissuadido,  "pois  s'e:ncontra  que  prejudiíca  mui  conside- 
ravelmente, cortando-lhe  as  ífibras,  diminuindo-lhe  assim  o  com- 
primento e  a  igualdade  e  abatendo-lhe  por  consequência  o  valor 
no  mercado". 

Lembra  a  adopção  do  descaroçador  de  cylindro  rotativo  que, 
conserva  á  fibra  seu  comprimento  natural,  assegurando-lhe  por- 
tanto preço  maiis  elevado. 

Ha  neste  descaroçador  um  cylindro  coberto  de  couro  ou  bor- 
racha, com  vincos  diagonaes,  o  qual  arrasta  as  sementes  ie  as 
separa  da  pluma,  trabalho  seis  ou  oito  vezes  mais  vagaroso  do  que 
o  das  serras,  porém,  como  acima  dissemos,  compensado  pela  me- 
lhor cotação  do  producto. 

O  iGoverno  deveria  facilitar  a  importação  do  descaroçador  de 
cylindro  rotaítivo  e  impor  uma  taxa  ipesada  no  descaroçador  de 
serras. 

ISi  em  1862,  quando  o  Dr.  Miers  chamou  a  attenção  para  esses 
factos,  o  íGoverno  d'então  tivesse  tomado  uma  providencia  séria, 
quanto  pre/juizo  não  teria  poupado  á  lavo^ura  algodoeira! 

Usinas  centraes  —  A  fundação  de  usinas  centraes  nas  zonas 
algodoeiras  será  o  caminho  mais  rápido  para  conseguirmos  a  pro- 
ducção  de  algodão  de  alto  valor  commercial. 

As  usinas  deverão  ter  um  campo  para  seleccionar  as  sementes 
e  ensinar  aos  lavraid'OTes  o  plantio,  meios  de  combater  as  molés- 
tias e  adubação  das  terras;  descaroçarão  o  algodão^,  crassificando-o 
e  prensanidio-o;  distribuirão  sementes  sele ccáo nadas  e  terão  sem- 
pre em  deposito,  para  vender  pelo  custo,  adubos  e  machinas  agrí- 
colas de  toda  espécie. 

Estas  usinas  devem  ser  montadas  pelo  Governo  dos  Estaidos 
ou  por  particulares  mediante  concessões. 

CitKoiTO  AíJUicoLA  —  A  vida  no  iCcará  em  tempos  normaes  é 
fácil.  O  cearense  em  geral  não  tem  nenhuma  noção  de  economia; 
trabalha  (jiuando  o  bolso  está  vasio,  descansa  emquanto  lhe  resta 
algum  nickel.  Sem  saber  o  que  seja  a  lucta  pela  vida,  sem  ambição, 
vae  vivendo  ao  Deus  dará,  pouco  se  incommodaindo  com  o  dia  de 
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amanihã.  A's  vezes  passa  a  vida  devendo,  não  consegiue  liber- 
tar-se  do  credor.  São  fructos  da  ignoranc'i,a. 

O  sertanejo  mais  instriiido  tiem  algum  mcthodo  em  sua  vida, 
é  mais  ambicioso.  Entretanto  por  falta  de  caipital  vê-se  muitas  ve- 
zes obrigado  a  sacrificar  no  começo  da  colheita  um  producto  que 
mezes  depois  conseguiiHa  melhor  cotação. 

Para  remediar  estie  mal,  para  incrementar  a  agricultura  e  fatci- 
litar  a  introduccão  dos  methodos  aperfeiçoados  de  cultura,  torna-se 
necessária  a  fundação  de  um  banco  de  credito  agricola  com  agen- 
cias nas  capitães  dos  Estados,  as  (luaes  farão  transacções  com  os 
agricultores  por  intermédio  das  caixas  ruraes  e  syndicatos  agrí- 
colas. '  i 

! 

British  Cotton  Growing  Association  —  A  Grã  Bretanha  é 
um  paiz  essencialmente  industrial.  A  induistria  algodoeira  tem 
tomado  ali  enorme  impulso;  basta  dizer  que  delia  vive  um  terço  da 
população  daquelle  grande  paiz.  E'  sabido  que  o  prijiciípal  pro- 
ductor  desta  matéria  .priima  é  a  America  do  Norte,  cuja  safra, 
além  de  sujeita  ás  eventualidades  climatéricas,  pôde  ser  objecto 
de  algum  poidteroso  triist  ou  sacrificada  por  desordens  intestinas. 

No  intuito  de  se  precaverem  contra  taes  possibilidades  e  ga- 
rantirem o  fornecimento  constante  e  seguro  de  matéria  prima  para 
suas  fabricas,  resolveram  os  industriaes  inglezes  desenvolver  a  la- 
voura algodoeira  nas  colónias  britannicas,  creando  para  este  fim 
a  "British  Cotton  Growing  Association",  fundada  no  anno  de  1902, 
em  uma  reunião  dos  (delegados  das  Associações  dos  Ipatrões  e  ope- 
rários e  das  Camaras  de  Commercio  de  Lancasihire.  A  idéa  foi 
recebida  com  enthusiasmo. 

No  primeiro  anno  de  sua  existência,  1903,  a  Associação  expor- 
tou para  a  Inglaterra  1.900  fardos  de  400  Ibs.  e  em  1906,  tres  an- 
nos  depoiís,  20.000  fardos  de  igual  peso,  procedentes  da  Gambia, 
Sierra  Leone,  Côte  d'Or,  Lagos,  Nigrite,  Oeste  d'x\frica.  Este 
d'Africa,  Sind  (índia),  Antilhas  e  outros. 

A  acção  da  Companhia  tem  sido  auxiliada  com  subvenções  dos 
governos  de  Sierra  Leone  (£  1.500),  Côte  d'Or  (€  1.500),  Lagos  e 
Nigrite  Sul  (£  5.000)  e  iNigrite  Norte  (£  5.000). 

Em  Lagos,  mais  do  que  em  qualquer  outra  colo^nia,  tem  tido  a 
Companhia  enorme  imipulso:  dahi  exportaram  em  1902  £  200, 
em  1903  £  7.000,  em  1904  £  12.000,  em  1905  €  28.000,  em  1906 
£  60.000  e  em  1907  £  100.000  de  algodão. 

Eis  um  grandioso  ensinamento  ipara  os  industri.aes  brazileiros, 
que  vivem  a  sonhar  com  imaginários  trusts  de  algodão  no  norte  do 
paiz,  com  o  fim  anti-economico  e  impatriotico  de  conseguirem 
isenção  de  direitos  aduaneiros  para  o  algodão  estrangeiro.  De- 
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veriam  antes  organizar  uma  associarão  no  género  da  ingleza  e 
promover  a  cultura  tio  algodão  no  norte  por  conta  própria,  como 
tive  occasião  de  lembrar  em  Dezeínbro  ultimo,  quando  da  tribuna 
da  Camara,  em  defeza  dos  justos  interasses  da  lavoura  do  nordéste, 
justifiquei  a  alia  natural  do  algodão,  causada  pela  medonha  secca, 
que  então  flageliava  os  meus  infelizes  patrícios. 

Os  industriaes  sulistas  assim  se  livrariam  de  possíveis  triists 
e  não  commetteriam  o  crime  de  lesa-ipatria,  importando  do  esfran- 
gei/ro  o  que  nós  podemos  iproduzir  melhor  e  mais  barato. 

Vias  férreas  e  estradas  de  rodagem  —  E'  de  grande  impor- 
tância a  ligação  idos  ceintros  productores  ás  estradas  de  longo 
percurso  ,por  meio  de  ferro-vias  de  bitola  reduzida  e  estradas  car- 
roçáveis. 

O  ramal  de  Maranguape  deve  ser  prolongado  ladeando  a  fralda 
noroestie  da  serra  de  Baturité,  zona  muito  algodoeira,  passando  por 
Caridade  e  Canindé  até  a  serra  do  Machado. 

Uma  estrada  de  ferro  partindo  de  Fortaleza  até  o  Aracaty  e 
subindo  o  valle  do  Jaguaribe  até  entroncar  com  a  ''Baturité"  em 
Icó,  é  de  urgente  necessidaide,  maxime  depois  de  construidos  os 
grandes  reservatórios  projectados. 

A  estrada  já  iniciada  ligando  Fortaleza  a  Sobral,  passando 
pela  serra  da  Uruburetama,  deve  ser  também  concluida. 

A  Rêde  de  Viação  Cearense  ficará  completa  com  a  ligação  de 
Cratheús  a  Crato,  passando  por  Indeipiendencia,  Tauhá,  Arneiroz, 
Campos  Salles,  Araripe  e  SanfAnna  do  Cariry. 

D'estas  linhas  troincos  partirão  outras  de  bitola  estreita  e  es- 
tradas de  roidiagem  ligando  as  cidades  e  zonas  algodoeiras  á  via- 
ferrea  principal. 

Açudagem  e  irrigação  —  O  algodoeiro  é  uma  planta  que  re- 
quer muito  sol  e  pouca  chuva.  O  Ceará  offerece,  portanto,  além  de 
terras  aproipriadas,  as  melhores  condições  climateiriicas  para  sua 
cultura. 

Vários  engenheiro^s  áa  South  American  Eailway,  viajaidos  na 
Indi,a,  que  percorreram  o  Ceará  em  épocas  normae.s,  ficaram  en- 
thusiasmados  ipela  cultura  do  algodão  n'este  Estadó. 

O  Sr.  E.  C.  Green  B.  S.  M.  H.,  provecto  director  do  "Serviço 
de  Algodão",  chama  o  nordéste  brazileiro  "a  zona  de  algodões  fi- 
nos". " 

São  também  delle  as  seguintes  palavras  muito  significativas, 
íjue  precisam  ser  sempre  lembradas: 

"O  nordeste  brazileiro  possue  o  melhor  clima,  as  melhores 
ferras,  a  melhor  gente  para  a  cultura  algoidoeira.  A  preponderan- 
<  ja  da  America  do  Norte  no  mercado  do  algodão  durará  sómente 
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emquanto  o  Brazil  não  se  resolver  a  desipertar  da  apathia  em  que 
vive,"  , 

Mas  nesta  zona  tudo  é  incerto,  porque  periodicamente  appa- 
recem  as  seccas,  que,  talando  os  campos  e  dizimando  o  gado,  re- 
duzem as  populaçõeis  á  miséria,  á  foane  e  á  morie. 

Emquanto  estivermos  sujeitos  a  esses  flagellos,  não  poderemos 
abastecer  a  Europa  com  o  substituto  do  sea-island  constante  e  in- 
interruptamente. E'  necessário  pois  nos  garantir  comtra  os  effei- 
tos  da  secca  por  meio  da  açudagem  e  irrigação,  para  que  ipossamos 
occupar  e  manter  o  logar  que  nos  compete  entre  os  principaes 
fornecedores  mundiaes  de  algodões  finos. 

A  tão  apregoada  '  Lavoura  Secca",  iniciada  ha  mais  de  20  an- 
nos  ,por  Campbell  e  praticada  em  larga  escala  nos  Estados  Unidos, 
não  dará'  resultado  nos  sertões  do  Ceará  devido  ás  condições  phy- 
sicas  deste  Estado.  O  solo  sertanejo  é  geralmente  composto  de  uma 
camajdia  silico-argi,lloso  de  um  a  tres  metros  de  profundidade,  cuja 
base  é  uma  rocha  impermeável,  sensivelmente  inclinada  para  o 
mar. 

Os  princípios  da  'Lavoura  Secca"  resumem-.se  no  seguinte: 
V  —  conservar  o  sub-solo  muito  comprimido  para  diminuir  sua 
permeabilidade  e  facilitar  a  retenção  das  aguas  meteóricas;  2'  — 
Qonservar  a  camada  suíperficial  do  solo  constantemente  .pulve- 
rizada, principalmente  dcipois  das  chuvas,  com  o  fim  de  augmcn- 
tar  a  infiltração  das  aiguas,  destruir  a  capillaridade  da  terra  e  as- 
sim difficultar  a  evaporação-  da  humidade, 

A  apiplicação  deste  systema,  affirmam  os  seus  adeptos,  garante 
com  chuvas  de  300  mm.  safras  mais  abundantes,  do  que  a  lavoura 
commum  com  precipitações  de  600  mm. 

No  Ceará  poderia  servir  de  camada  impermeável  a  rocha  sub- 
terrânea, si  não  fosse  inclinada  para  o  mar;  é  pois  de  areia  pouco 
argillosa  que  se  deverá  preparar  a  camada  armazenaldiora  das 
aguas,  e  aquella,  por  mais  comprimida  que  fosse,  não  impediria  as 
aguas  ide  deslizar  sobre  a  rocha  em  busca  do  oceano.  Além  disso  é 
a  evaporação  no  Geará  muito  elevada;  nos  annos  invernosos  de 
mais  de  400  mm.  de  chuva  é  superior  a  2.92  metros  no  sertão  e 
nos  annos  seccos  de  menos  de  400  mm.  eleva-se  a  mais  de  3.15  me- 
tros. Na  zona  mais  árida  da  Ameri,ca  do  Norte,  no  Arizona,  a  eva- 
poração é  em  média  de  2.50  metros  por  anno. 

Entretanto  este  systema  de  cultura  poderá  ser  adoptado'  com 
proveito  nas  serras  e  nas  zonas  ide  menor  elevação,  que  offereçam 
es.peciaes  condições  geológicas  e  climatéricas  para  a  execução  da- 
quelles  princiipios. 

Precisamos,  portanto,  recorrer  á  irrigação  para  evitar  os  ef- 
feitos  da  secca.  Si  o  nordéste  brazil eiro  tem  as  melhores  terras  e 
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O  melhor  clima  paru  a  cultura  algodoeira,  c  vaMe  do  Jaguaribe  teiii 
as  melhores  terras  e  o  melhor  clima  d(;'  nordeste  brazileiro  .)ara 
esta  cultura,  pois,  ao  que  me  conste,  nenhuma  outra  zona  do  nor- 
deste já  produziu  fibra  de  55  mm.  de  comprimento. 

Na  historia  do  algodão  está  reservado  um  papel  imjjortantiá- 
simo  ao  valle  do  Jaguaribe,  cujas  várzeas  fertili.isimas,  occupando 
uma  superficie  de  mais  de  100.000  hectares,  ahi  estão  desaprovei- 
tadas, aguardando  a  construcção  das  importantes  obras  de  irriga- 
ção, já  projectadas,  para  produzir  duas  colheitas  annuaes  de  algo- 
dão igual  ou  superior  ao  sea-island  e  contribuir  para  supprir  as 
necessidades  ido  consumo. 

As  enormes  massas  d'agua,  cabidas  em  annos  normaes  sobre 
esta  zona,  perdem-se  totalmente  no  oceano.  Armazenadas  em  re- 
servatórios, reiclamariam  para  a  agricultura  as  terras  feracissimas 
á  margem  do  Jaguaribe  le  outros  rios  d'aquclla  zona,  que  jazem  in- 
cultas e  abandonadas,  aguardando  somente  a  irrigação  para  pro- 
duzirem em  abundância  todos  os  fructos  da  terra. 

Já  em  1881  escrevia  o  illustraido  engeinheiro  J.  J.  Kevy  em  sua 
"Exposição  sobre  açudes^,  referindo-se  aos  90.000  hectares  de 
terras  do  valle  do  Jaguaribe,  das  quaes  a.penas  2.000  hectares  são 
cultivados : 

"Nessas  condições  a  experiência  aconselha  lançar  mão  em 
larga  escala  das  obras  de  irrigação  que  barrem  as  a^uas  das  cor- 
rentes le  as  distribuam  na  estação  secca,  methodica  e  intelligente- 
mente  pelas   culturas  melhoradas. 

"A  introducção  dos  trabalhos  systematicos  de  irrigação  ha  de 
melhorar,  sem  duvida,  o  actual  processo  agrícola  que  é  primitivo. 
Exemplificando,  vou  referir-me  a  um  dos  ramos  daquella  industria 
no  'Ceará.  O  algodão,  que  é  de  excellente  qualidade,  superior  ao  de 
Nova  Orléans,  é  cultivado  em  quasi  toda  província  por  milhares 
de  pequenos  agricultores  que  porisso  adoptam  hoje  ainda  os  pro- 
cessos primitivos. 

■'Creio  mesmo  que  não  ha  plantação  regular  desse  producto  em 
toda  a  província,  feita  seigundo  os  princípios  modernos  e  aperfei- 
çoados e  é  de  admirar  que,  sendo  assim,  possa  elle  todavia  com- 
petir nos  mercados  europeos  com  vantagem  die  qualidade  e  preço. 

"Esta  circumstancia  parece  demonstrar  a  riqueza  'áo  solo  e  o 
clima  da  provinda  favorável  ao  cultivo  do  algodão,  «planta  deli- 
cada e  de  grande  valia.  Todas  as  plantações  que  tenho  tido  occa- 
sião  de  vicr  são  superficiaes,  a  aipiplicação  do  arado  é  ainda  pra- 
ticamente desconhecida  no  Ceará,  e  posso  assegurar  que  a  cultura 
systematica  e  profun'da  do  algodão  não  foi  ainda  ensaiada.  Apezar 
disso  um  hectare  áa  terra  póidle*  aqui  (no  Geará),  durante  a  estação 
propri.a,  produzir  cerca  de  250  kilogrammas.   Entretanto  si  se  fi- 
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zesse  a  cultura  aprofundada  e  systematica,  por  meio  do  plantio 
segundo  os  i)rocessos  modernos,  como  se  pratica  nos  Estados  Uni- 
dos e  em  outros  pontos,  mediante  a  aipiplicação  do  arado  —  con- 
dilio  siiie  qiut  noa  —  a  producção  do  algodão  poderia  augmenlar 
até  o  quintuplo,  e  dez  vezes  mais,  si  além  do  que  fiica  dito,  liou= 
vcsse  irrigações  e  o  preparo  da  terra  com  extrumo. 

"Por  outras  palavras,  a  média  do  algodão  exportado  desta  pj  o- 
vincia  que  em  eultura  superficial  ora  empregado  é  de  30.000  fa?-- 
dos  annualmente,  contendo  cada  fardo  200  kilos  (0. 000. 000  k.), 
subiria  si  se  adoptassem  os  melhoramentos  moidernos  a  IGO.OOO 
fardos  (32.000.000  k.)  em  área  idêntica,  e  com  in-igaçào,  o  ex- 
trumo de  terras  e  o  augmemto  da  área  plantada  poderia  a  exporta- 
ção da  província  exceder  de  50.000.000  k,  de  algodão  aniui.l- 
mente." 

O  engenheiro  inglez  P.  O'  Meara,  M.  Inst.  C.  E.,  quando  deixou 
a  empreza  do'  porto  de  Fortaleza,  percorreu  to-do  valle  do  J  igua- 
ribe,  de  Lavras  até  Aracaty;  a  impressão,  que  lhe  ficou  diss  <s 
terras,  foi  tão  boa,  que  teve  a  idéa  de  organizar  em  Londres  uma 
<^mpreza  com  capitães  inglezes  para  a  irrigação  do  valle  do  Ja- 
guaribe. 

O  seu  relatório  sobre  este  assumpto  diz  o  seguinte: 
"Cerca  de  10  milhas  rio  acima,  na  sua  margem  direita,  ha  uma 
cidade  de  bom  tamanho  denominada  Aracaty,  situada  na  extre- 
midade inferior  das  ricas  e  extensas  planícies  alluviaes  do  ví.l]e 
do  Jaguaríbe,  que  se  extendem  pelo  interior  em  uma  distancia  de 
cerca  de  80  milhas  em  ambas  as  margens  do  rio,  com  uma  lar- 
gura média  ide  quasi  4  %  milhas  e  tão  raza  que,  em  to.la  distan- 
cia referida  de  Aracaty,  a  terra  apenas  se  eleva  a  50  metros  acima 
do  nivel  do  mar;'' 

•  "E*- evidente  que,  si  houvesse  um  bom  e  regular  supprimento  de 
agua  aõ  longo  deste  valle,  em  níveis  apropriados  á  irrigação,  po- 
der-se-hia  convertel-o  rapidamente  em  um  centro  de  producção 
muito  iffiportante  e  proveitoso,  .que  teria  a  seu  favor  grandes  van- 
tagens, taes  como  um  solo  rico,  um.  bom  cdma,  uma  gra-^dr  popu- 
lação laboriosa  e  pequena  distancia  de  um  conveniente  porto  de 
sabida." 

Infelizmente  o  Dr.  O'  Meara  não  poude  levar  a  effeito  sua  idéa, 
porque  -foi  surprehendido  ipr^ia  morte. 

A  excellencia  das  terras  alluviaes  das  margens  do  Jaguaribc  h 
reconhecida  e  apregoada  por  todos  os  scientistas,  que  as  conhe- 
çam, seja  elle  Revy,  Lõfgren,  Crandall,  Arrojado  Lisboa  ou  outros. 

A  co-nstrucção  dos  grandes  açuides  nessa  zona  virá  resolver 
duas  grandes  questões  nacionaes:  a  secva  rjue  periodicamente  i.s- 
sola  o  nordéste,  trazendo  a  miséria,  a  fome  e  a  morte  aos  infelizes 
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jiorlislas  e  u  crise  do  (tUjodão  que  tanto  tein  preoccupado  o  ospi- 
lilo  publico. 

Os  açudes,  já  estudados  ipeJa  Inspectoria  de  Obras  contra  as 
Seccas,  dos  Orós  (2.200  milhões  m'),  Lavras  (750  milhões  m''>)^ 
'Poço  dos  Paus  (620  milhões  m^)  e  Quixeramobim  (517  milhões  m'^) 
jM  derão  irrigar  mais  de  100.000  hectares  de  terras  feracissimas, 
banirão  para  isempre  do  Ceará  a  secca,  a  fome  e  a  miséria. 

No  iplantio  intensivo  do  algodão  ipor  meio  da  irrigação,  u  ncr- 
íléste  brazileiro  não  leme  nenhuma  competência:  terras  apropria- 
das e  férteis,  moléstias  e  pragas  quasi  nullas,  clima  quente  e  secco. 
Falta  somente  agua! 

E'  necessário  nos  apparelharraos  desde  já  para,  quando  o  boll- 
weevil  acabar  sua  obra  destruidora  nos  algodoaes  americanos  e  a 
Europa  e  talvez  a  própria  Ameriica  do  Norte  vierem  bater  ás  nos- 
sas ,portas  á  iprocura  de  algodão  de  fibra  longa,  não  nos  encontra- 
rem criminosamente  indifferentes  deante  de  tamanhos  beneficiou 
II  atura  es. 

Não  nos  esqueçamos  das  palavras  insuspeitas  do  Sr.  E.  C. 
Green:  "O  nordéste  brazileiro  possue  o  melhor  clima,  as  melhores 
íerras,  a  melhor  gente  para  a  cultura  algodoeira.  A  rreponderan- 
€ia  da  America  do'  Norte  no  mercado  do  algodão  durará  somente 
eniquanto  o  Brazil  não  se  resolver  a  despertar  da  apathia  em  que 
vive.'' 

Outrora  o  Brazil  foi  conhecido  como  a  terra  do  pau-brazil; 
depois  passou  o  assucar  de  nossas  cannas  a  pezar  na  balança  de 
-nosso  intercanubio'  commercial;  a  borracha,  o  nosso  ouro  negro, 
contribuiu  para  alargar  o  território  pátrio  e  desafiava  todos  os 
<'ompeti  dores. 

Tloje  é  o  café  a  preoccupação  máxima  de  nossos  Governos. 

Amanhã  será  o  ouro  branco,  o  algodão,  o  regulador  do  nosso 
rambio  e  o  Brazil  será  conhecido  como  o  fornecedor  do  melhor  al- 
godão ido  mundo. 

Isto  está  em  nossas  mãos.  Depende  unicíimeníe  de  nossa  von- 
tade. 

Fortaleza,  22  de  Maio  de  1010. 

IlJWFONSO  AIjBANO. 


